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Concessão de Terras Públicas a Empresa Estrangeira 
avança na ALMG e já pode ser votada em 2º Turno
PEC 58/25 busca modernizar gestão do patrimônio e ampliar investimentos no Estado

A projeção é de mais de R$ 20 
milhões em investimentos

A CPMI do INSS realizou mais um sessão nesta terça-feira 18/11. Foram cerca de 12 horas de depoimento. 
Foram ouvidos o alfaiate João Carlos Camargo e a Advogada Cecília Rodrigues Mota. Durante a oitiva de Ca-
margo, que é investigado por ter recebido mais de 32 milhões de empresa envolvida no fraude da previdên-
cia, o depoente teve o direito de permanecer calado e mal respondeu as perguntas feitas. 

O Consórcio Intermunicipal Multifinalitário da 
Área da Sudene (CIMAMS) marcou presença 
ativa no 15º Encontro de Consórcios Intermu-
nicipais de Minas Gerais, realizado nesta terça 
e quarta-feira (18 e 19), na cidade de Divinó-
polis. O presidente do CIMAMS e também da 
Associação Mineira de Consórcios Intermuni-
cipais (Amicis), Adaildo Rocha — o Tampinha, 
prefeito de Curral de Dentro — representou a 
instituição no evento, que neste ano debateu 
o tema “Consórcios Intermunicipais: Expansão, 
Sustentabilidade e Desafios Futuros na Gestão 
Colaborativa”. 

Nova Porteirinha vive, neste mês de novem-
bro, um dos capítulos mais importantes de 
sua trajetória administrativa e econômica. Em 
cerimônia realizada nesta terça-feira (18), na 
sede do Banco de Desenvolvimento de Minas 
Gerais (BDMG), em Belo Horizonte, foi assi-
nado o termo de cessão de área da Epamig 
que permitirá a instalação do primeiro Distri-
to Industrial temático do município.
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CIMAMS participa do 15º 
Encontro de Consórcios 
Intermunicipais de Minas 
Gerais

Nova Porteirinha dá 
passo histórico com 
criação de Distrito
 Industrial Temático

Senador Carlos Viana destaca mais um dia 
intenso na CPMI 

A Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 58/25, que autoriza o Estado de Mi-
nas Gerais a conceder terras públicas para 
empresas de controle estrangeiro, deu mais 
um passo decisivo na Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG). O texto recebeu, 
nesta terça-feira (18/11), o aval da Comissão 
Especial responsável por sua análise, fican-
do pronto para votação definitiva em 2º tur-
no no Plenário. 

POLÍTICA 3

REGIONAL 9

 

A Fundação de Saúde Dilson de Quadros Go-
dinho, mantenedora do Hospital Dilson Godinho 
(HDG), por meio da Unidade de Assistência de 
Alta Complexidade em Oncologia (UNACON), 
realiza durante todo o mês de novembro, uma 
ampla programação do “Novembro Azul”, com 
foco na conscientização e prevenção do câncer de 
próstata e outras doenças que afetam a saúde do 
homem. 

A seção do Norte de Minas da Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel) 
realizou nesta segunda-feira (17/11) o 1º En-
contro de Bares e Restaurantes, um evento que 
promete estreitar laços comerciais internacio-
nais e valorizar a cultura do vinho. Em parce-
ria com a Hub One Stop Comex, na Venda do 
Fred, em Montes Claros. 

Abrasel Norte de Minas promove 1º Encontro de Bares 
e Restaurantes com Foco nos Vinhos de Mendoza

Novembro Azul: HDG com programação especial em 
cidades da região

DIVINÓPOLIS 

CIDADE 6
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O retrofiting/Upgrade da automação tradicional 
para a indústria 4.0 em plástico
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competitivo da indústria brasileira

Três bolas e um Pequi de Natal: o brilho que vem de dentro
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Há pessoas que, mesmo sem 
fazer barulho, vão deixando rastro 
de presença boa por onde passam. 
João Neto Alves Coutinho é dessas 
figuras. Natural de Varzelândia, 
nascido em 28 de janeiro de 1959, 
ele carrega na alma o jeito simples 
do Norte de Minas e a firmeza de 
quem cresceu vendo a vida de per-
to, sem enfeite nem frescura.

Chegou a Montes Claros ain-
da menino, em 1969, quando a 
cidade engatinhava rumo ao cres-
cimento. Cresceu junto com ela, 
estudando em escolas que molda-
ram gerações: Dom Aristides Por-
to, Escola Normal, Colégio Inácio 
Loyola e São Norberto. Foi ali, en-
tre livros, corredores e amizades, 
que João Neto afinou sua visão de 
mundo e firmou os valores que 
leva até hoje.

A vida profissional também foi 
diversa, como é comum a quem 

tem disposição de sobra. Passou 
pela Prefeitura, trabalhou no co-
mércio e sempre deixou a marca 
do trabalhador dedicado, pontual 
e fácil de lidar. Quem conhece, 
sabe: João Neto é do tipo que re-
solve, não complica.

No Max Min Clube, acumulou 
22 anos de convivência, histórias, 
amistosidade e aquele tempe-
ramento forte que todo mundo 
reconhece de longe. É presença 
constante, respeitada e sempre 
bem-vinda. E, claro, como todo 
bom norte-mineiro que gosta de 
prosa e amizade, não dispensa um 
bom jogo de buraco. Aliás, dizem 
que ele joga tão bem quanto pesca 
— e pesca com gosto. A paciência 
da pescaria, a estratégia do bara-
lho e o sorriso sempre pronto de-
finem bem o homem.

E se existe um traço que com-
pleta a identidade de João Neto, é 

sua paixão. Cada um tem o time 
do coração, e o dele bate forte 
e azul: Cruzeiro. Torcedor fiel, 
daqueles que acompanham, co-
mentam, vibram e sofrem junto. 
Porque amor verdadeiro por time 
é assim, não se explica.

João Neto Alves Coutinho é, 
antes de tudo, parte da paisagem 
humana de Montes Claros. Um 
homem que veio de Varzelândia, 
cresceu na cidade, formou rela-
ções sólidas e construiu uma tra-
jetória feita de trabalho, camara-
dagem e simplicidade — essa que, 
no fim das contas, é o que mais 
enriquece uma vida.

Nos tempos em que estamos, 
reconhecer trajetórias assim é 
também valorizar quem sustenta, 
de forma discreta e constante, o 
tecido social que nos une. João 
Neto é um deles. E merece ser ce-
lebrado.
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As possibilidades no retrofiting e 
upgrade na indústria são inúmeras, 
mas possivelmente a maior delas 
seja a economia que as empresas 
podem alcançar com os avanços tec-
nológicos. Num momento em que o 
gasto e investimentos são importan-
tes e precisa ser considerado. Assim 
sendo, ao invés de a empresa investir 
na troca do equipamento, uma alter-
nativa é atualizar tecnologicamente 
maquinas e equipamentos não digi-
tais.

A transição da automação indus-
trial tradicional para os padrões da 
Indústria 4.0 pode parecer complexa, 
mas na área de automação industrial 

das fábricas no setor de plásticos, já 
é possível através da implantação de 
alguns componentes como os termi-
nais de nova geração.

Há terminais de última geração 
que trazem o conceito de plataforma 
integrada, combinando várias solu-
ções tais como recursos IoT nativos; 
protocolos de comunicação abertos e 
flexíveis; softwares de integração e 
diagnóstico avançados; entradas/sa-
ídas de campo inteligentes para co-
nexão direta de sensores; e o confi-
gurador que permite dimensionar e 
especificar de forma intuitiva.

Com essa arquitetura, é possível 
conectar em tempo real o senso-

riamento de campo e elevar o grau 
de maturidade digital dos sistemas 
industriais do Nível 1 até o Nível 4 
(Indústria 4.0) da Acatech (Academia 
Alemã de Ciência e Tecnologia), al-
cançando a camada de predição.

Além disso, esses novos terminais 
permitem controlar de forma centra-
lizada e simultânea sistemas pneu-
máticos, hidráulicos, vácuo, fluídos, 
corrente elétrica em motores, tempe-
ratura, vibração; consumo de energia 
e ar comprimido; e emissões de CO², 
apoiando metas de sustentabilidade.

O usuário perceberá vários ga-
nhos tangíveis porque os benefícios 
são claros e imediatos. Neste caso, a 

instalação é radicalmente mais rápi-
da, reduzindo horas de montagem e 
configuração. A tecnologia apresenta 
menor custo total de propriedade 
(TCO), o que significa ser mais eco-
nômico que versões convencionais já 
no curto prazo. Além disso, realiza a 
expansão modular e escalável, ga-
rantindo flexibilidade para evoluir 
sem retrabalho. Por fim, efetua um 
monitoramento inteligente com an-
tecipação de falhas e otimização de 
recursos.

Para controle de tensão pneu-
mática no estiramento de filmes 
plásticos é possível configurar e 
monitorar diretamente na rede 

sem cabos, sendo que os módulos 
de controle e pressão proporcional 
permitem leituras, a partir de 10 
milibar (mbar), garantido ajustes de 
alta sensibilidade no tensionamen-
to de filmes plásticos.

Em extrusoras, os acionamentos 
de cilindros ou motores hidráulicos 
passam, nesta versão, a ter coman-
dos servo pilotados eletropneumá-
ticos, permitindo assim, se conectar 
diretamente a CLPS/IHM, eliminan-
do a infraestrutura de relês de pro-
teção/quadros cabeamentos e redu-
ção drástica da mão de obra, e com 
diagnóstico em tempo real.

Os terminais avançados são uma 

solução que transforma a automa-
ção convencional em uma plata-
forma inteligente de Indústria 4.0, 
sem complexidade, com ganhos 
técnicos e econômicos imediatos. 
Em uma única plataforma, é pos-
sível integrar IoT, protocolos de 
comunicação, sensores de campo, 
diagnósticos, controlando ao mes-
mo tempo pneumática, hidráulica, 
vácuo, energia, fluidos e emissões 
de CO².

O resultado concreto é uma ins-
talação radicalmente mais ágil,com 
menor custo que soluções conven-
cionais e evolução digital até o nível 
de predição da Acatech.

O conceito de inteligência am-
biental vem ganhando espaço nas 
discussões empresariais e políticas, 
e não por acaso. Mais do que um 
termo técnico, ele traduz a capaci-
dade das empresas de usar dados, 
tecnologia e inovação para reduzir 
impactos ambientais e aumentar 
eficiência produtiva.

Trata-se de um movimento glo-
bal, mas com implicações diretas 
para a indústria brasileira. Hoje, 
grandes players do setor produti-
vo estão redefinindo sua relação 
entre sustentabilidade e competiti-
vidade. A ArcelorMittal Brasil, por 
exemplo, trabalha para alcançar a 
neutralidade de carbono até 2050, 
priorizando a redução de emissões 
em toda a sua cadeia. A Electrolux 

investe R$700 milhões em uma 
planta industrial 100% sustentável 
no Paraná. Já a Suzano valoriza for-
necedores com alta performance 
em sustentabilidade, e a Tetra Pak 
Brasil é reconhecida como modelo 
global de reciclagem e economia 
circular.

Essas iniciativas demonstram 
que a sustentabilidade deixou de 
ser uma pauta de responsabilidade 
social e passou a integrar o centro 
das decisões estratégicas de negó-
cio. O investimento em práticas 
ambientais, sociais e de governan-
ça fortalece a marca, reduz custos 
operacionais e aumenta o acesso a 
financiamentos. Cada vez mais, as 
empresas que não incorporarem a 
inteligência ambiental estarão em 

desvantagem competitiva, tanto em 
relação a mercados internacionais 
quanto na disputa por consumi-
dores e talentos mais conscien-
tes.

Mas a inteligência ambiental 
não é um privilégio das grandes 
corporações. Pequenas e médias 
indústrias também podem se 
beneficiar com uso racional de 
recursos, monitoramento ener-
gético, automação e gestão inte-
ligente de resíduos. Práticas que 
aumentam a competitividade e 
abrem portas para novos merca-
dos e cadeias produtivas.

Em um cenário de margens 
apertadas, transformar eficiência 
em estratégia é um diferencial 
que define quem se mantém re-

levante.
Para que esse movimento 

avance, políticas públicas e ins-
trumentos de financiamento de-
vem acompanhar o ritmo da ino-
vação. Linhas verdes do BNDES, 
incentivos à descarbonização, 
programas de fomento à ino-
vação e mecanismos de crédito 
voltados à economia circular pre-
cisam ser fortalecidos. A compe-
titividade da indústria brasileira 
dependerá, cada vez mais, da ca-
pacidade de alinhar produtivida-
de, tecnologia e responsabilidade 
ambiental.

Ao olhar para frente, é impos-
sível dissociar o futuro da indús-
tria da agenda climática global. 
Eventos como a COP30, que será 

sediada no Brasil, trazem uma 
oportunidade para o país se con-
solidar como protagonista nessa 
transição. Temos um parque in-
dustrial diversificado, uma das 
matrizes energéticas mais limpas 
do mundo e uma base tecnológi-
ca que precisa ser valorizada. O 
desafio está em transformar esses 
ativos em resultados concretos, 
com foco em descarbonização, 
eficiência e reindustrialização 
sustentável.

A ABIMAQ tem acompanhado 
de perto essa transformação. O 
setor de máquinas e equipamen-
tos é um dos principais viabiliza-
dores da transição sustentável, 
oferecendo soluções tecnológicas 
que permitem às demais cadeias 

produtivas serem mais limpas, 
precisas e eficientes. Inovações 
em automação, sensoriamento, 
conectividade e manufatura avan-
çada estão no centro dessa revo-
lução verde, impulsionando o que 
podemos chamar de uma nova era 
da indústria inteligente.

Essa mudança não se resume à 
adoção de novas tecnologias, mas a 
uma mudança de mentalidade em-
presarial. Ser sustentável é ser com-
petitivo. E a inteligência ambiental 
é o elo que conecta inovação, ren-
tabilidade e responsabilidade.

Para isso, é essencial que em-
presas, governo e sociedade atuem 
de forma integrada, com visão de 
longo prazo e compromisso com o 
desenvolvimento sustentável.

No dia 6 de novembro, como 
de costume, o coração começou a 
piscar luzinhas. Para muita gente 
pode parecer cedo, mas para mim 
é o tempo certo de deixar a ener-
gia do Natal tomar conta da casa 
e do peito. Resolvi começar deva-
gar, mas o Pequi — sempre curio-
so — quis participar da conversa.

— Senhora, o que vai colocar 
nessas três bolas? — perguntou.

— Este ano, nada de retratos. 
Quero retratar sentidos.

A primeira bola será a casca, 
o que mostramos ao mundo — a 
copa da árvore. A segunda, a pol-
pa, a vida em família e com ami-
gos — o tronco que sustenta. E a 
terceira, o caroço, a vida interior 
— as raízes que alimentam, invi-
síveis.

O Pequi coçou a casca amarela 
e sorriu:

— Então o seu Natal vai nascer 
de dentro para fora.

E ele entendeu tudo.

Enquanto ajeitava os enfeites, 
me lembrei de outra árvore, a 
mais bonita da minha vida. Foi no 
Natal de 2019, quando os quatro 
netinhos mais velhos vieram me 
visitar. Naquele ano, cada um re-
cebeu uma figura humana vazada, 
dividida em três partes: cabeça, 
coração e membros. Pedi que de-
senhassem olhos, nariz, boca e que 
respondessem, com suas próprias 
palavras, três perguntas simples:

O que penso, vejo, escuto e 
sinto sobre o mundo, as pessoas 
e sobre mim?

O que quero ter, fazer e ser — e 
por quê?

O que vou agarrar e o que que-
ro chutar, eliminar da minha vida?

Eles coloriram, escreveram, 
criaram mundos. A mais nova ape-
nas desenhou um coração enor-
me. Os dois pequenininhos não 
participaram daquela vez — não 
estavam conosco naquele Natal 
—, mas estavam presentes em afe-

to e lembrança.
Guardei tudo: os desenhos, 

as fotos plastificadas e, depois, 
escrevi uma crônica sobre aquele 
momento. Neste ano, ela ganhou 
vida nova — transformou-se num 
fotolivro e passou a fazer parte 
da própria árvore. Está lá, aberta, 
como se as palavras também fos-
sem enfeites, misturadas às três 
bolas do Pequi e às memórias de 
um tempo que continua pulsan-
do.

Porque, no fundo, decorar a 
casa é só um pretexto para ilumi-
nar o coração.

E a árvore mais bonita não é a 
que se monta no canto da sala —

é a que a gente cultiva dentro 
do peito.

E enquanto eu seguia ajeitan-
do a decoração, nasceu aqui em 
casa uma segunda árvore — de 
ramos diferentes, dessas que não 
dão frutos… dão reflexões.

Foram surgindo 25 mini livri-

nhos, cada um carregando um 
sopro de Natal: respeito, solida-
riedade, autenticidade, esperan-
ça, afeto e mais tantos fios que 
costuram dezembro.

Pendurei todos na árvore 
como quem pendura sentidos.

Os verdes são a casca — aquilo 
que mostramos ao mundo.

Os laranjas, a polpa — a con-
vivência que sustenta as relações.

E os prateados guardam a 
amêndoa — a vida interior, onde 
o Natal realmente acende.

Pequeninos no tamanho, gi-
gantes na intenção.

Uma pequena árvore para lem-
brar que, todo dia, basta abrir um 
livrinho para acender uma luz por 
dentro.

Um jeito manso de dizer ao 
Natal que ele não mora no enfeite 
— mora no gesto de quem lembra, 
de quem rega e de quem escolhe 
continuar acendendo luzinhas 
por dentro.
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Senador Carlos Viana destaca mais um dia intenso na CPMI 

CIMAMS participa do 15º Encontro de Consórcios Intermunicipais de Minas Gerais

Nova Porteirinha dá passo histórico com 
criação de Distrito Industrial Temático

A projeção é de mais de R$ 
20 milhões em investimentos

A CPMI do INSS realizou mais 
um sessão nesta terça-feira 18/11. 
Foram cerca de 12 horas de depoi-
mento. Foram ouvidos o alfaiate 
João Carlos Camargo e a Advogada 
Cecília Rodrigues Mota. Durante a 
oitiva de Camargo, que é investi-
gado por ter recebido mais de 32 
milhões de empresa envolvida no 
fraude da previdência, o depoente 
teve o direito de permanecer cala-
do e mal respondeu as perguntas 
feitas.

Quando perguntado sobre o 
nome do contador das suas empre-
sas e instruído pelo seu advogado, 

o depoente respondeu e “escapou 
de ser preso” segundo Carlos Via-
na.

A segunda depoente, Cecília 
Mota também se manteve em si-
lêncio amparada por uma habeas 
corpus do Ministro Flávio Dino. 
Ainda assim, ela admitiu conhe-
cer vários nomes ligados ao INSS, 
embora tenha afirmado, na maior 
parte das vezes, tratar-se apenas de 
“relações institucionais”. É o caso 
de André Fidelis, Eric Fidelis, Virgí-
lio de Oliveira, Carlos Lupi e José 
Carlos Oliveira.

O Senador Carlos Viana do Po-

demos de MG, presidente da CPMI, 
falou sobre a suspensão do consig-
nado. No encerramento da reunião, 
O Senador reiterou sua proposta 
de suspensão, por seis meses, da 
cobrança de empréstimo consigna-
do de aposentados e pensionistas. 
Segundo ele, isso seria uma atitude 
importante do governo federal em 
favor das vítimas das fraudes. Via-
na acrescentou que a CPMI já sabe 
quem são os fraudadores: “temos 
nomes, núcleos, o rastro financei-
ro, os operadores e quanto cada 
um desses senhores desviou. Nada 
ficará escondido da nação”, disse.

Nova Porteirinha vive, neste 
mês de novembro, um dos capí-
tulos mais importantes de sua tra-
jetória administrativa e econômi-
ca. Em cerimônia realizada nesta 
terça-feira (18), na sede do Banco 
de Desenvolvimento de Minas Ge-
rais (BDMG), em Belo Horizonte, 
foi assinado o termo de cessão 
de área da Epamig que permitirá 
a instalação do primeiro Distrito 
Industrial temático do município. 
A iniciativa, considerada inédita 
na região, abre caminho para um 
ciclo de expansão econômica com 
estimativa superior a R$ 20 mi-
lhões em investimentos privados 
e a criação de aproximadamente 
300 empregos diretos.

O evento contou com a presen-
ça da prefeita Elbe Brandão, do 
vice-governador Mateus Simões, 
do secretário de Agricultura, Tha-
les Fernandes, da presidente da 
Epamig, Nilda de Fátima Ferrei-
ra Soares, do presidente da In-
vestMinas, Rodrigo Tavares, e de 
empresários que já manifestaram 
intenção de investimento, como 
Luiz Antônio, da BMC Cacau, e 
Isaac, da Bioword. Também parti-
ciparam os secretários municipais 
Cláudio Diniz (Desenvolvimento 

Econômico) e Matheus Procópio 
de Souza (Agricultura), reforçan-
do o alinhamento institucional 
em torno do projeto.

Um modelo pioneiro de 
cooperação entre estado e 

município
A cessão pública assegura a 

transferência de 16 hectares da 
Epamig — instituição referência 
em pesquisa agropecuária no 
estado — para que a prefeitura 
possa direcionar a instalação de 
empresas interessadas em com-
por o novo Distrito Industrial. O 
modelo, considerado inovador, 
exige que os empreendimentos 
apresentem cartas de compromis-
so, contendo previsões de investi-
mento, área necessária para insta-
lação e estimativas de geração de 
empregos.

A prefeita Elbe Brandão ex-
plica que o município já recebeu 
quase 14 cartas de intenção, das 
quais cerca de sete devem ser 
contempladas nesta primeira fase. 
Segundo ela, apenas os projetos 
da BMC Cacau e da Bioword já so-
mam R$ 22,5 milhões em aportes, 
confirmando o potencial transfor-
mador da iniciativa.

“Assinamos o protocolo com a 
Epamig, que está cedendo 16 hec-
tares para Nova Porteirinha atrair 
investimentos. Já temos quase 
14 cartas de intenção e, nesta 
etapa, atenderemos em torno de 
sete empreendedores. Entre eles 
a BMC Cacau e a Bioword, com 
projetos que somam cerca de R$ 
22,5 milhões e quase 300 empre-
gos. Esse modelo inovador mostra 
que, quando acreditamos e cami-
nhamos juntos, os resultados se 
materializam”, afirmou.

Distrito temático voltado à 
agroindústria e pesquisa

O Distrito Industrial de Nova 
Porteirinha será temático, com 
vocação especial para empreen-
dimentos ligados à agroindústria, 
biotecnologia, inovação e pes-
quisa — setores coerentes com a 
missão institucional da Epamig 
e estratégicos para o desenvolvi-
mento regional. A proposta é con-
solidar um ambiente de negócios 
que fortaleça a cadeia produtiva 
local, promova a valorização de 
produtos agropecuários, estimu-
le a industrialização no Norte de 
Minas e gere novas oportunidades 
de trabalho qualificado.

Segundo a prefeita, o distrito 
rompe com os modelos tradicio-
nais de implantação de áreas in-
dustriais, ao exigir que todos os 
investidores apresentem propos-
tas detalhadas, incluindo previsão 
de contrapartidas, impactos eco-
nômicos e projeções de emprego. 
Esse formato evita a subutilização 
de áreas públicas e garante que os 
lotes sejam destinados a empresas 
com condições reais de operação.

Governo de Minas refor-
ça apoio e destaca impacto 

regional
Para o vice-governador Mateus 

Simões, a criação do distrito re-
presenta um avanço significativo 
na estratégia de desenvolvimento 
regional adotada pelo governo 
mineiro. Ele destacou que ini-
ciativas estruturadas, como a de 
Nova Porteirinha, são fundamen-
tais para dinamizar a economia 
e criar novas oportunidades nas 
cidades do interior.

“A criação do Distrito Indus-
trial de Nova Porteirinha é fruto 
de planejamento e união. O Go-
verno de Minas está comprome-
tido em apoiar iniciativas que 
gerem trabalho e renda, forta-

lecendo a economia regional e 
abrindo espaço para grandes pro-
jetos”, afirmou Simões.

InvestMinas enxerga no pro-
jeto um marco para o desen-

volvimento local
O presidente da InvestMinas, 

Rodrigo Tavares, reforçou que 
acompanha o projeto desde suas 
etapas iniciais e que sempre iden-
tificou grande potencial no mo-
delo proposto pelo município. 
Tavares celebrou a parceria entre 
prefeitura, governo estadual e 
Epamig, destacando que a união 
das instituições é essencial para 
transformar ideias em resultados 
concretos.

“Conheço esse projeto desde 
as primeiras conversas na Invest-
Minas e sempre enxerguei nele 
uma oportunidade de desenvol-
vimento. Agradeço ao governo de 
Minas pela parceria assertiva. Este 
é um modelo inovador de parce-
ria, que transforma potencial em 
desenvolvimento real”, declarou.

Um marco para o futuro 
econômico de Nova Porteirinha

Com a assinatura do termo de 
cessão e o início da implementa-

ção do Distrito Industrial temáti-
co, Nova Porteirinha dá um passo 
firme em direção à modernização 
da sua estrutura produtiva. A ex-
pectativa da administração muni-
cipal é que, além dos empregos 
diretos, o distrito impulsione a 
economia local por meio do for-
talecimento do comércio, servi-
ços, logística, transporte e demais 
setores que orbitam o ambiente 
industrial.

A iniciativa se transforma, as-
sim, em um divisor de águas para 
o município, que passa a atrair 
novos investimentos, fomentar 
tecnologia e inovação e posicio-
nar-se como polo de desenvol-
vimento no Norte de Minas. Um 
projeto que nasce estruturado, 
sustentável e com perspectiva de 
crescimento, marcando uma nova 
era para Nova Porteirinha e sua 
população.

O Consórcio Intermunicipal 
Multifinalitário da Área da Su-
dene (CIMAMS) marcou pre-
sença ativa no 15º Encontro de 
Consórcios Intermunicipais de 
Minas Gerais, realizado nesta 
terça e quarta-feira (18 e 19), 
na cidade de Divinópolis. O 
presidente do CIMAMS e tam-
bém da Associação Mineira de 
Consórcios Intermunicipais 
(Amicis), Adaildo Rocha — o 
Tampinha, prefeito de Cur-
ral de Dentro — representou 
a instituição no evento, que 
neste ano debateu o tema 
“Consórcios Intermunicipais: 
Expansão, Sustentabilidade 
e Desafios Futuros na Gestão 
Colaborativa”.

O encontro, já consolida-
do como um dos mais impor-
tantes espaços de articulação 
intermunicipal do estado, foi 
promovido pelo Colegiado 
das Secretarias Executivas dos 
Consórcios Intermunicipais de 
Minas Gerais / Agência de Po-
líticas Públicas (COSECS-MG/

APP), em parceria com o CIS-
VI e o CIS-URG Oeste/SAMU. A 
iniciativa reuniu um amplo pú-
blico composto por presiden-
tes de consórcios, prefeitos, 
secretários municipais, servi-
dores públicos, assessores téc-
nicos, gestores e instituições 
parceiras que atuam direta-
mente na estruturação de polí-
ticas públicas compartilhadas.

Debates para fortalecer a 
governança regional

Com o objetivo de ampliar 
a eficiência administrativa dos 
municípios por meio da coo-
peração, o encontro ofereceu 
uma programação intensa, dis-
tribuída entre palestras, pai-
néis temáticos, mesas de deba-
tes e momentos de integração 
entre os gestores. Os temas 
abordados contemplaram áre-
as estratégicas como financia-
mento público, inovação na 
gestão municipal, desenvol-
vimento regional integrado, 
sustentabilidade ambiental, 

governança, saúde e compras 
compartilhadas — um dos me-
canismos mais utilizados pelos 
consórcios para otimizar re-
cursos.

A troca de experiências foi 
apontada pelos participantes 
como um dos pontos mais re-
levantes da programação, uma 
vez que os consórcios, cada 
vez mais presentes no cenário 
administrativo brasileiro, têm 
assumido papel determinante 
para garantir acesso a servi-
ços que, individualmente, os 
municípios teriam dificuldade 
para manter.

Tampinha destaca rele-
vância da integração entre 

consórcios
Ao participar das discus-

sões, o presidente Tampinha 
reforçou a importância da arti-
culação regional como instru-
mento de fortalecimento dos 
municípios mineiros. Segun-
do ele, o encontro acontece 
em um momento estratégico, 

diante das novas demandas 
administrativas e dos desafios 
que surgem em diversas áreas 
da gestão pública.

“O encontro ocorre em um 
momento oportuno, permitindo 
a troca de experiências com pre-
sidentes de consórcios de todo 
o estado. É uma oportunidade 
de alinhar estratégias e buscar 
soluções conjuntas para os de-
safios enfrentados pelos municí-
pios. A união fortalece a gestão 
consorciada e beneficia toda a 
nossa região”, destacou.

Para o presidente, o avanço 
dos consórcios ao longo dos úl-
timos anos demonstra que a co-
operação intermunicipal se tor-
nou um caminho sem volta na 
administração pública moderna, 
especialmente para municípios 
de pequeno e médio porte que 
dependem da união de esforços 
para garantir eficiência e quali-
dade nos serviços prestados.

Saúde, inovação e gestão 
compartilhada na pauta desta 

quarta-feira
A programação do segundo 

dia do encontro (19) concen-
trou debates voltados especial-
mente para a área da saúde, 
setor que reúne os maiores 
investimentos e desafios dos 
consórcios em Minas Gerais. As 
discussões abordaram políticas 
públicas, regulação, vigilância 
em saúde, transporte SUS, ges-
tão de serviços, novas tecnolo-
gias e soluções inovadoras para 
compras consorciadas — meca-
nismo que reduz custos e otimi-
za processos.

Especialistas convidados 
apresentaram modelos bem-su-
cedidos de gestão colaborativa, 
enquanto representantes dos 
consórcios expuseram expe-
riências práticas, estudos de 
caso e propostas para aprimo-
rar o atendimento populacio-
nal.

Integração como cami-
nho para o futuro

A participação do CIMAMS 

no evento reforça o protago-
nismo da instituição no ce-
nário estadual e reafirma seu 
compromisso com a defesa 
dos interesses dos municípios 
do Norte de Minas. A presença 
de seu presidente à frente das 
discussões e articulações am-
plia a visibilidade da região e 
contribui para que as soluções 
debatidas ganhem força e che-
guem de forma efetiva às admi-
nistrações locais.

O 15º Encontro de Consór-
cios Intermunicipais de Minas 
Gerais encerra-se com a sinali-
zação de novos projetos, par-
cerias e diretrizes que deverão 
orientar a atuação dos consór-
cios nos próximos anos. Em um 
cenário de constantes desafios 
administrativos e orçamentá-
rios, a gestão compartilhada se 
confirma como uma das ferra-
mentas mais importantes para 
promover desenvolvimento re-
gional, qualidade dos serviços 
públicos e sustentabilidade na 
governança municipal.

DIVINÓPOLIS
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Concessão de Terras Públicas a Empresa 
Estrangeira avança na ALMG e já pode 
ser votada em 2º Turno

Usuários da BR-381 pedem redução de pedágio
 e melhorias na rodovia antes da cobrança

A Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 58/25, que autoriza o 
Estado de Minas Gerais a conceder 
terras públicas para empresas de 
controle estrangeiro, deu mais um 
passo decisivo na Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais (ALMG). 
O texto recebeu, nesta terça-feira 
(18/11), o aval da Comissão Espe-
cial responsável por sua análise, 
ficando pronto para votação defini-
tiva em 2º turno no Plenário.

A medida, que tem como foco 
destravar investimentos estratégi-
cos e ampliar a atratividade eco-
nômica do Estado, é de autoria 
do presidente da ALMG, deputado 
Tadeu Leite (MDB), e conta com o 
apoio de outros 36 parlamentares. 
A proposta altera dispositivos da 
Constituição Estadual que atual-
mente impedem tanto a concessão 
quanto a alienação de terras públi-
cas a empresas cujo controle deci-

sório esteja em mãos estrangeiras.

Concessão, e não 
alienação

O texto aprovado em 1º turno 
— e novamente recomendado pelo 
relator, deputado Noraldino Júnior 
(PSB), no parecer da Comissão Es-
pecial — retira apenas a vedação à 
concessão de terras públicas.

A alienação continua proibida.

Essa distinção é 
central no debate:

Concessão: o Estado permane-
ce como proprietário do imóvel, 
apenas autorizando seu uso por 
um período previamente definido, 
mediante contrapartidas e obriga-
ções contratuais.

Alienação: transferência defini-
tiva da propriedade, como ocorre 
na venda de um imóvel público — 
prática que a PEC não permite.

Ao recomendar a aprovação 
da matéria na forma do texto já 
aprovado pelo Plenário, Noraldino 
Júnior destacou que a atualização 
legal se alinha às demandas con-
temporâneas de gestão eficiente 
do patrimônio público, sem com-
prometer o domínio estatal sobre 
áreas estratégicas.

“Trata-se, portanto, de uma 
forma qualificada de gestão patri-
monial, que amplia o leque de par-
cerias possíveis sem comprometer 
a soberania estatal sobre o bem”, 
concluiu o relator ao justificar seu 
parecer.

Objetivo: destravar 
investimentos

A expectativa dos defensores 
da PEC é que a medida permita a 
chegada de grandes empreendi-
mentos que dependem de espaços 
públicos para se instalar, especial-

mente nas áreas de tecnologia, 
energia, agricultura e indústria.

Os parlamentares argumentam 
que Minas Gerais perde competi-
tividade ao manter restrições que 
não existem em outros estados e 
que, ao autorizar concessões — 
sem abrir mão da propriedade —, 
seria possível gerar empregos, ren-
da e aumento de arrecadação.

Análise técnica 
e tramitação

A Comissão Especial encarre-
gada de analisar a PEC, presidida 
pelo deputado Gil Pereira (PSD), 
reforçou em seu relatório final que 
o modelo proposto não reduz sal-
vaguardas legais nem compromete 
a autonomia do Estado. A conces-
são, sendo temporária e condi-
cionada, assegura mecanismos de 
controle e fiscalização sobre o bem 
público, inclusive com possibilida-

Redução dos valores dos pe-
dágios cobrados na BR-381, en-
tre Caeté (Região Metropolitana 
de Belo Horizonte) e Governa-
dor Valadares (Rio Doce); início 
da cobrança somente após a 
melhoria do trecho entre Caeté 
e a Capital; isenção de cobrança 
para alguns segmentos; cons-
trução de mais passarelas sobre 
a rodovia. Essas foram as prin-
cipais demandas apresentadas 
por usuários da BR-381 de vários 
municípios por onde passa a es-
trada, recentemente concedida à 
empresa Nova 381.

Representantes municipais, 
além do coordenador regional 
da Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) em Minas, 
Marcelo Alcides dos Santos, par-
ticiparam de reunião da Comis-
são de Transporte, Comunicação 
e Obras Públicas, na terça-feira 
(18/11/25). Apesar de convida-
das, personagens importantes na 
discussão não compareceram, 
como gestores do Departamen-
toNacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) e da conces-
sionária Nova 381. 

Solicitada pelo deputado De-
legado Christiano Xavier (PSD), 
a audiência abordou impactos da 
instalação de postos de pedágio 
e ações de segurança e melho-
rias necessárias, considerando-se 
o estado precário da via. O par-
lamentar exibiu um vídeo sobre 
a BR, apelidada de “rodovia da 
morte”, mostrando acidentes 
graves (em 2025, foram 25 óbi-
tos e 221 feridos). Ele apontou 
que a rodovia está dividida em 
dois trechos: sul, que vai de Belo 
Horizonte a São Paulo; e norte, 
da Capital até o Espírito Santo. 

O trecho sul, afirmou, sempre 
recebeu maior atenção, tendo 

sido privatizado em 2008, mas 
já com a duplicação pronta. Já o 
trecho norte, com geologia des-
favorável (terra “podre”) e relevo 
acidentado, além do alto custo 
com desapropriações, vinha afu-
gentando investidores por déca-
das. “Mas a concessão teve bom 
resultado em 2024, com a Nova 
381 assumindo o compromisso 
de investir na rodovia”, relatou. 

De acordo com Delegado 
Christiano Xavier, o acordo no 
Tribunal Regional Federal da 6ª 
Região para desapropriação e re-
alocação de pessoas que moram 
na área de domínio da 381 tam-
bém foi fundamental para que a 
iniciativa privada se interessas-
se pela concessão. Com cinco 
praças de pedágio instaladas, a 
empresa cobrará no trajeto en-
tre BH e Valadares o valor de R$ 
68,20.

Ele ainda questionou o baixo 
valor alocado no orçamento da 
União deste ano para as obras de 
duplicação do trecho entre a Ca-
pital e Caeté, ainda sob a respon-
sabilidade do governo federal, 
por meio do DNIT. Foram apenas 
R$ 96 milhões, o que representa 
10% dos R$ 915 milhões previs-
tos para as obras, com previsão 
de durarem 3 anos. O deputado 
completou que o trecho foi divi-
dido em dois – 8A, entre Caeté 
e Ravena, e 8B, Ravena-BH, com 
licitações já realizadas.

Autoridades e população 
pedem passarelas e outras 

melhorias
Comissão de Transporte, Co-

municação e Obras Públicas - de-
bate sobre o pedágio na BR-381

Fernando José da Silva, do se-
cretariado de Caeté, reivindicou 
melhorias no tráfego da cidade

 Álbum de fotos
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Prefeitos, vice-prefeitos e ve-

readores de municípios corta-
dos pela rodovia apresentaram 
suas reclamações e demandas. O 
prefeito de Nova União (RMBH), 
Waldir dos Santos, criticou a co-
brança do valor mais alto de pe-
dágio (R$ 15,50) no trecho entre 
sua cidade e Caeté, de apenas 
20 km. “Tenho amigos na cidade 
que passam mais de uma vez por 
dia pela estrada, muitos deles 
produtores de banana; se não 
conseguirem a isenção, que pelo 
menos, reduzam os valores”, rei-
vindicou. 

O vice-prefeito de Bom Jesus 
do Amparo (Central), Gilvan 
santos, solicitou a construção 
de mais duas passarelas no mu-
nicípio além das duas previstas 
no contrato. As regiões a serem 
atendidas são Serrinha, Campo-
lar e as comunidades do Filipe e 
do Gauchão. Marcelo Santos, da 
ANTT, respondeu que o contra-
to permite a inclusão de novos 
investimentos, que a passarela 
é uma obra que reduz acidentes 
e não é muito complexa e que a 
demanda será levada ao DNIT. 

Fernando José da Silva, da Se-
cretaria de Defesa Civil e Mobili-
dade Urbana de Caeté, solicitou 
uma passarela no trevo da cida-
de. Delegado Christiano Xavier 
requereu melhorias nesse trevo 
“perigosíssimo, com estreita-
mento de pista, sem sinalização, 
sem olho de gato”.

Também pediu estudos do 
DNIT para melhorar o tráfego no 
município, que é sobrecarregado 
por veículos que passam por lá 
para se desviar de acidentes na 
BR. “A cidade tem mais de 300 
anos, vias estreitas e não suporta 

tanto trânsito”, disse. Ione Gon-
çalves, repórter da Visão Popular, 
de Caeté, cobrou da conces-
sionária recursos para ajudar o 
hospital da cidade, o qual atende 
a maioria dos acidentados na ro-
dovia.

Alda Castro, advogada do 
Margaridas Projetos pra Vida, de 
Timóteo (Vale do Aço), sugeriu 
que a Nova 381 conceda isenção 
aos veículos das entidades filan-
trópicas que realizam transporte 
de pacientes da região para trata-
mento em BH.

Também Cibele Machado, 
de Itabira (Central), defendeu 
a isenção para entidades de 
serviço social. Reclamou da 
cobrança de pedágio por uma 
melhoria ainda não realiza-
da. Exemplificou que, se um 
paciente oncológico tiver de 
vir de segunda a sexta à Capi-
tal, terá que pagar por mês R$ 
1.240. Cobrou a efetivação de 
serviços de apoio, como de 
socorro e rede de telefonia ce-
lular.

Já o vereador Maguinho, de 
Bom Jesus do Amparo, lem-
brou que empresas de trans-
porte estão pagando valores 
absurdos: “Se uma carreta faz 
cinco viagens por dia, o valor 
mensal ultrapassa R$ 10 mil”.

O vice-prefeito de Antônio 
Dias, Zelo, também reclamou 
da cobrança do pedágio sem 
melhoria de todos os trechos: 
“Não somos contra o pedágio, 
mas a melhoria precisa vir pri-
meiro para depois cobrar”.

Marcelo Alcides dos Santos, 
coordenador de Fiscalização 
da Infraestrutura Rodoviária da 
unidade da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres em 
Minas, explicou que os valo-

res cobrados pelo pedágio tem 
relação com os custos a serem 
assumidos pela concessioná-
ria. Lembrou que no caso do 
trecho sul da 381, a rodovia já 
tinha sido duplicada e por isso, 
foi praticado um desconto de 
80% na tarifa. 

Já no trecho norte, a con-
cessionária é responsável por 
todas as obras entre Caeté e 
Valadares, o que praticamente 
eliminou o desconto. “A tarifa 
de pedágio, nesse caso, consi-
derou o valor necessário para 
operar a rodovia, mantê-la, 
conservá-la e ampliá-la, em 30 
anos, e chegou-se a esse valor 
entre R$ 12 e R$ 15”, informou.

Esclareceu que o critério de 
isenções aplicado pela conces-
sionária só vale para carros de 
passeio. “A concepção é que 
quem paga o pedágio não é o 
caminhoneiro, mas a empre-
sa que o contrata; mas sabe-
mos que em muitas cidades 
é diferente, pois os próprios 
produtores são os transporta-
dores, como no caso de bana-
na”, disse. Ele completou que 
é possível avaliar a demanda, 
mas alertou que se for aplicada 
a isenção para um setor, ou-
tros terão que pagar um pouco 
mais.

Delegado Christiano Xavier 
questionou o gestor da ANTT 
sobre a veracidade de notícia 
de instalação de mais radares 
na 381. Marcelo Santos res-
pondeu que estudo da Polícia 
Rodoviária Federal identificou 
a necessidade de mais 50 rada-
res, além dos 18 já existentes. 
“Em 90 dias, já devem estar 
implantados, aferidos e bem 
sinalizados; e deixo o compro-
misso de que a ANTT vai acom-

panhar tudo e de que não vai 
haver nenhuma armadilha”, 
destacou.

O presidente da Câmara 
Municipal de Açucena, verea-
dor Wandinho Lima afirmou sair 
mais preocupado da audiência, ao 
saber dos novos radares.

Por fim, o representante da 
ANTT disse que a agência garantirá 
a presença dos equipamentos de 
apoio aos usuários nas bases da 
Nova 381. “Temos parâmetros a 
serem cumpridos pela empre-
sa atender usuários em caso de 
acidente e defeitos em veículos”, 
reforçou. E deixou os contatos 
da Ouvidoria da ANTT - telefone 
166 e o site, para reclamações e 
denúncias.

Deputado pede providên-
cias

Ao final, o deputado Delegado 
Christiano Xavier anunciou re-
querimentos a serem aprovados 
na próxima reunião da comissão, 
com pedidos de providências rela-
cionadas às demandas trazidas na 
audiência. À ANTT, serão solicita-
dos estudos de viabilidade para: 
aumento dos descontos progres-
sivos para usuários frequentes, 
melhoria da conectividade 4G, 
isenção de pedágio para vários 
segmentos, e apoio financeiro ao 
hospital de caeté, que recebe a 
maioria dos acidentados.

Propôs ainda algumas visitas 
da comissão: à sede da Nova 
381, para tratar de melhorias 
na rodovia; à bancada mineira 
no Congresso Nacional, para 
sugerir o aumento dos valores 
aplicados na BR-381 no próximo 
orçamento; e à ANTT, junto com 
prefeitos, para discutir a prioriza-
ção de locais das obras nos mu-
nicípios.

PEC 58/25 busca 
modernizar gestão do 
patrimônio e ampliar 
investimentos no Estado

Audiência da Comissão de 
Transporte recebe ainda 
representante da ANTT, o qual 
propôs discutir demandas com 
outras entidades envolvidas.

de de retomada caso as obrigações 
não sejam cumpridas.

Com a aprovação do parecer, a 
PEC 58/25 segue agora para o Plená-
rio da ALMG, onde será votada em 
2º turno. Caso receba novamente o 
apoio necessário, será promulgada, 
consolidando uma das mudanças 

mais significativas na política de ges-
tão fundiária do Estado nas últimas 
décadas.

A expectativa é que o tema, de 
forte impacto econômico e sensível 
interesse público, mobilize debates 
intensos entre os parlamentares nas 
próximas sessões.
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Unimontes registra 11.650 inscrições nas três etapas do 
PAES; provas serão aplicadas em 7 de dezembro

FIEMG detalha medidas adotadas após identificação de anomalias 
estruturais e prédio é interditado pela DC e CB

FIEMG detalha medidas adotadas após identificação de anomalias 
estruturais e prédio é interditado pela DC e CB

ESCOLA SESI MONTES CLAROS

A Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes), por 
meio da Coordenação Técnica de 
Processos Seletivos (Coteps), di-
vulgou nesta terça-feira (18/11) o 
número oficial de inscritos no Pro-
cesso de Avaliação Seriada para o 
Ensino Superior (PAES). Somando 
as três etapas — primeira do triê-
nio 2025/2027, segunda do triênio 
2024/2026 e terceira do biênio 
2024/2025 — o quantitativo total 
alcançou 11.650 candidatos, refor-
çando o crescimento da busca pelo 
ensino superior público na região 
e consolidando o PAES como uma 
das principais portas de entrada 
para a universidade.

De acordo com a Coteps, a 
distribuição dos inscritos ficou da 
seguinte forma: 6.006 candidatos 
confirmaram participação na pri-
meira etapa do triênio 2025/2027; 
3.309 candidatos se inscreveram 
para a segunda etapa do triênio 
2024/2026; e 2.335 concorrentes 
estão aptos a realizar a terceira 
etapa do biênio 2024/2025, fase 
decisiva que garante acesso às vagas 
ofertadas.

As provas serão aplicadas no dia 
7 de dezembro, em Montes Claros 
e nos demais campi da Unimontes. 
Conforme o cronograma, os exa-
mes da primeira etapa ocorrerão no 
período da manhã, entre 8h e 12h. 
Já as avaliações da segunda etapa e 
da terceira etapa serão realizadas 
no turno da tarde, das 15h às 19h, 
com logística simultânea e coorde-
nação unificada em todas as unida-
des da universidade.

O PAES, que havia passado por 
um período de suspensão, foi reto-
mado pela atual gestão da Unimon-
tes em 2024, quando foram apli-
cadas a primeira e segunda etapas 
do biênio 2024/2025. O retorno do 
formato seriado ampliou as possibi-

lidades de ingresso de estudantes 
do Norte de Minas e de outras re-
giões, aproximando a universidade 
da comunidade escolar e estimulan-
do uma preparação gradual para o 
ensino superior.

A terceira etapa do biênio 
2024/2025, que reúne 2.335 inscri-
tos, é especialmente significativa, 
pois definirá o preenchimento de 
826 vagas em 68 cursos de gradu-
ação, com entrada prevista para 
2026. Entre as novidades desta edi-
ção está a oferta inaugural de vagas 
para os cursos de Engenharia Elétri-
ca/Eletrônica e Inteligência Artificial 
(IA), ambos criados pela Unimontes 
neste ano, em alinhamento com de-
mandas tecnológicas e estratégicas 
do mercado contemporâneo.

Concorrência e cursos mais dis-
putados

Conforme as regras do PAES, os 
candidatos somente escolhem o 
curso desejado na terceira etapa, o 
que torna essa fase a mais concorri-
da e decisiva do processo. A gradu-
ação em Medicina permanece, pelo 
segundo ano consecutivo, como o 
curso mais procurado, registrando 
uma concorrência de 39,447 candi-
datos por vaga no sistema universal.

Outras graduações que figuram 
entre as mais disputadas na terceira 
etapa do PAES/Unimontes são:

Direito (matutino): 35 candida-
tos/vaga

Direito (noturno): 29,167 candi-
datos/vaga

Odontologia: 26,17 candidatos/
vaga

Enfermagem: 20,667 candida-
tos/vaga

Psicologia: 20,3 candidatos/vaga
Engenharia Elétrica/Eletrônica: 

16,333 candidatos/vaga
Farmácia: 12,9 candidatos/vaga
A Coteps destaca que os locais 

RAPHAEL BICALHO

A Federação das Indústrias do Es-
tado de Minas Gerais (FIEMG), por 
meio do SESI Minas, divulgou nota 
de posicionamento reforçando as 
ações adotadas após a identificação 
de anomalias estruturais no prédio da 
Escola SESI Montes Claros Professora 
Quita Guimarães, localizada no bairro 
Ibituruna. A instituição reiterou que 
agiu preventivamente desde os pri-
meiros indícios de irregularidades na 
construção, visando prioritariamente 
a segurança de alunos, colaboradores 
e de toda a comunidade acadêmica.

Segundo o SESI, assim que foram 
identificados sinais de possíveis pro-
blemas estruturais, equipes técnicas 
iniciaram monitoramento constante, 
além de manterem diálogo direto 
com a Defesa Civil de Montes Claros 
e com a Turano, construtora res-
ponsável pelo empreendimento. O 
encaminhamento de um laudo de 
engenharia elaborado pela FIEMG à 
Secretaria Municipal de Defesa Civil 
motivou novas análises do poder pú-
blico municipal.

A partir das conclusões prelimina-
res de seu corpo técnico, e por me-
dida de responsabilidade, a FIEMG 
desocupou totalmente a edificação 
no dia 14 de novembro, antes mesmo 
de qualquer recomendação oficial 
dos órgãos fiscalizadores.

No dia 19 de novembro de 2025, 
a Secretaria Municipal de Defesa Ci-
vil e o Serviço de Prevenção Contra 
Incêndio e Pânico do 7º Batalhão de 
Bombeiros Militar realizaram uma vis-
toria conjunta no prédio. A inspeção, 
motivada pelo laudo encaminhado 
pela FIEMG, constatou a existência 
de patologias estruturais com poten-
cial de risco à comunidade escolar. 
De acordo com o relatório técnico, 
foram identificados indícios claros 
de comportamento anormal da edi-
ficação, apontando para a impossibi-
lidade de reocupação em condições 
seguras neste momento.

Com base nas constatações, os 
órgãos responsáveis deliberaram pela 
interdição total do imóvel, medida 
que permanecerá válida até que seja 
realizada uma análise aprofundada 
das causas dos danos estruturais, 
seguida da reparação adequada das 
patologias encontradas. Após essas 
etapas, o prédio deverá passar nova-
mente por avaliação de profissional 
ou empresa habilitada, que deverá 
emitir laudo conclusivo atestando 
plena segurança para uso.

A Defesa Civil ressalta que a edifi-
cação segue oficialmente interditada, 
e somente poderá ser liberada após a 
apresentação de laudo técnico defini-
tivo, bem como nova vistoria realiza-
da pelo órgão municipal.

Paralelamente ao processo de 

apuração e correção dos problemas 
estruturais, o SESI Minas informou 
que já trabalhava na reorganização 
do calendário escolar para evitar 
prejuízos pedagógicos aos estu-
dantes. Como medida planejada e 
preventiva, as aulas presenciais 
serão suspensas a partir do dia 24 
de novembro, passando a ocorrer 
remotamente. A escola estruturou 
uma série de estratégias para garan-
tir a continuidade do ensino — in-
cluindo atividades impressas, aulas 
mediadas por tecnologia, ações pe-
dagógicas ajustadas por faixa etária e 
orientação direta às famílias.

A instituição reforça que mantém 
comunicação transparente e perma-
nente com pais e responsáveis, dispo-
nibilizando atualizações sobre cada 
etapa do processo e esclarecendo 
dúvidas. O SESI também segue atuan-
do na reorganização de espaços para 
assegurar a continuidade segura 
das atividades escolares enquanto 
aguarda os resultados técnicos de-
finitivos sobre a estrutura do prédio 
interditado.

A FIEMG e o SESI Minas reafirma-
ram seu compromisso com a integri-
dade e a segurança de toda a comu-
nidade escolar, destacando que todas 
as decisões estão sendo tomadas de 
forma responsável, transparente e ali-
nhada às recomendações dos órgãos 
competentes..

de prova serão divulgados em bre-
ve, juntamente com orientações 
detalhadas sobre os procedimentos 
do dia do exame, protocolos de se-
gurança e documentos obrigatórios.

Com o crescimento do número 
de participantes e o fortalecimento 
do PAES como política institucional, 
a Unimontes reafirma seu compro-
misso com o acesso democrático ao 
ensino superior, a interiorização da 
educação pública e o incentivo à for-
mação de profissionais qualificados 
para atender às demandas da socie-
dade.

foi definida por meio de sorteio, 
em reunião com a presença de todos 
os assessores das campanhas. 

A programação segue a seguinte 
sequência:

Fábio Máquinas (Mobiliza) – dia 
16 (segunda-feira)

Délio Pinheiro (PDT) – dia 17 
(terça-feira)

Maurício (PL) – dia 18 (quarta-
-feira)

Ruy Muniz (PSB) – dia 19 (quin-
ta-feira)

Paulo Guedes (PT) – dia 20 
(sexta-feira)

Guilherme Guimarães (União) – 
dia 21 (sábado)

A sabatina será conduzida pelo 
jornalista Raphael Bicalho, apresen-
tador do programa Ronda Geraes. 
Durante a entrevista, os candidatos 

serão questionados sobre temas de 
grande relevância para o futuro da 
cidade, como desenvolvimento ur-
bano, saúde, educação, transporte 
público, segurança e economia. Es-
sas questões refletem os principais 
desafios que Montes Claros enfren-
ta e estão diretamente ligadas às 
atribuições de um prefeito.

Os eleitores poderão acompa-
nhar as entrevistas de várias for-
mas. A transmissão será feita pelo 
canal aberto da TV Gazeta Norte 
Mineira (sintonia 2.1 em Montes 
Claros), além de estar disponível 
nas redes sociais da emissora, 
como YouTube e Instagram. Além 
disso, a página “Eventos Moc”, 
que possui mais de 95 mil segui-

dores, também retransmitirá as 
entrevistas, ampliando o alcance 
do evento.

Essa iniciativa é fruto de uma 
parceria entre a TV Gazeta Norte 
Mineira, o Grupo Vision, e a pá-
gina Eventos Moc, que buscam 
proporcionar uma plataforma 
democrática para que os candida-
tos possam expor suas propostas 
diretamente à população.

O evento promete ser um 
momento crucial no cenário po-
lítico da cidade, permitindo aos 
cidadãos avaliar com mais clare-
za quem melhor pode represen-
tar os interesses da população 
de Montes Claros nos próximos 
anos.
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HDG com 
programação especial 

em cidades da região

A Fundação de Saúde Dilson de Qua-
dros Godinho, mantenedora do Hospital 
Dilson Godinho (HDG), por meio da Uni-
dade de Assistência de Alta Complexidade 
em Oncologia (UNACON), realiza durante 
todo o mês de novembro, uma ampla pro-
gramação do “Novembro Azul”, com foco 
na conscientização e prevenção do câncer 
de próstata e outras doenças que afetam a 
saúde do homem. 

A campanha deste ano reforça o tema 
“Prevenção é o melhor cuidado”, desta-
cando a importância do diagnóstico pre-
coce e do cuidado contínuo.

No Brasil, de acordo com o Ministério 
da Saúde (MS), os números do câncer de 
próstata reforçam a urgência das ações 
preventivas. Já o Instituto Nacional de 
Câncer (INCA), estima-se que, no triênio 
2023-2025, surjam 71.730 novos casos 
por ano, o equivalente a 67,86 casos para 
cada 100 mil homens. 

Trata-se do câncer mais incidente entre 
os homens (excluindo tumores de pele 
não melanoma) e o segundo que mais 
mata no país. Somente em 2021, mais de 
16 mil brasileiros morreram em decorrên-
cia da doença — uma média de 44 mortes 
por dia. Esses dados reforçam a urgência 
da conscientização, da informação e da 
prevenção.

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) destaca que alguns hábitos podem 
reduzir fatores de risco, como: controle 
do tabagismo; prevenção ao uso de álco-
ol; prática regular de atividade física; ali-
mentação saudável; combate ao sedenta-
rismo e à obesidade, entre outros.

O diretor-presidente da Fundação de 
Saúde, Dr. Helder Almeida, reforça a im-
portância da iniciativa. “O Novembro Azul 
é uma das ações mais significativas para 
nós, porque leva informação, acesso e cui-

dado especializado para homens de deze-
nas de cidades da macrorregião. Ao des-
centralizar os serviços e ampliar a oferta 
de exames, garantimos que mais pessoas 
tenham a oportunidade de se prevenir e 
detectar precocemente doenças que po-
dem salvar vidas. Esse compromisso com 
a prevenção reflete a missão do HDG em 
promover saúde de forma ampla, humana 
e acessível”, ponderou Leone.

Unidades de Extensão
A programação também envolve ações 

nas Unidades de Extensão em Oncologia 
Clínica de Salinas, Pirapora e Brasília de 
Minas, além da sede em Montes Claros e 
de cidades parceiras.

Pirapora
A programação em Pirapora será no dia 

21, 22 e 28/11. No dia, 21, acontecerá blitz 
educativa na unidade de oncologia, sobre 
rastreio e prevenção ao câncer de prósta-
ta, em parceria da liga de saúde coletiva 
da FUNAM – acadêmicos do quinto perío-
do de Enfermagem – e Kelle Braga, assis-
tente social e Rhaniel Rabelo, psicólogo.   

No dia dia 22, de 12h às 14h, entrevis-
ta na rádio Clube FM 100,9, no Programa 
Club D’elas, com Joicy Fonseca, nutricio-
nista da Unidade de extensão à jornalista 
Onilda Santos

Dia 28, de 14h às 15h30, palestra na 
Fundação Educacional Alto Médio São 
Francisco (FUNAM), com Carolliny Pimen-
ta, enfermeira gestora e Marisa Fonseca, 
técnica em enfermagem.

Salinas
No dia 27 de novembro, das 8h às 11h, 

haverá coleta de PSA, palestras, serviços 
de corte de cabelo e barba, gratuito para 
homens, aferição de sinais vitais e café da 

manhã.  

Brasília de Minas
No mesmo dia, às 8h30, a unidade de 

Brasília de Minas oferecerá acolhimento 
com orientações de autocuidado (limpeza 
de pele) com profissional de estética, café 
da manhã, palestra com a médica Caroline 
Figueiredo; espaço informativo sobre ser-
viços ofertados e depoimento de paciente 
em tratamento de câncer de próstata, em 
nossa unidade de extensão.

Atividades em Montes Claros
Também no dia 27/11, haverá palestra 

da médica radio-oncologista Laís Santia-
go, seguida de apresentação da Banda de 
Música da 11ª Região da Polícia Militar 
(11ª RPM), às 9h, em frente ao setor de 
Oncologia do HDG.

No dia 30/11, das 9h às 13horas, na Rua 
02, nº 109, bairro Chiquinho Guimarães, 
em frente à sede da ONG Caminhos da So-
lidariedade, acontecerá a Ação Global do 
Rotary Club de Montes Claros Leste. 

Nesta ação, o HDG participará com 
exames de PSA, com apoio da  Igreja Ca-
tólica São Geraldo, Pastoral da Crianças, 
PASCOM, Pastoral Social Emaus Vida, 
CRAS e Unidades de Saúde.

A coordenadora da UNACON, Jane San-
ta Rosa, reforça a relevância da campanha. 
“Ações como o Novembro Azul são essen-
ciais para despertar a consciência sobre a 
importância do cuidado preventivo. São 
momentos de diálogo com a comunidade, 
que ajudam a combater o preconceito e 
o receio que ainda fazem muitos homens 
evitarem a busca por atendimento espe-
cializado. Levar informação, acolhimento 
e serviços acessíveis é transformar realida-
des e promover mais saúde e qualidade de 
vida”, destacou Santa Rosa.

SAEB/2025

Confira como ficam os serviços 
essenciais no feriadão da 
Consciência Negra 

Prefeitura homenageia destaques do 3º simulado

Montes Claros se prepara para um feriadão 
prolongado em razão do Dia da Consciência 
Negra, celebrado nacionalmente em 20 de 
novembro, data que homenageia Zumbi dos 
Palmares e simboliza a luta da população ne-
gra por igualdade, justiça e reconhecimen-
to histórico. No município, a data é feriado 
oficial conforme a Lei 3.897/07. Já o Decreto 
5.134/25 instituiu ponto facultativo nas repar-
tições públicas municipais na sexta-feira, 21, 
criando um período estendido que deve alte-
rar a rotina de diversos serviços.

Para orientar a população e evitar trans-
tornos, a Prefeitura divulgou uma lista deta-
lhada com o funcionamento dos principais 
serviços essenciais na cidade durante o fe-
riado prolongado. A expectativa é de que 
a circulação de pessoas aumente nos par-
ques, no comércio e nos espaços públicos, 
enquanto os serviços de saúde e limpeza 
manterão sua regularidade para atender à 
demanda da comunidade.

A seguir, veja como ficará cada setor:

Mercados Central e Sul
Na quinta-feira, 20, os dois tradicionais 

centros de abastecimento da cidade abrirão 
até o meio-dia, permitindo que a população 
faça suas compras para o feriado. Na sexta-fei-
ra e no fim de semana, o funcionamento será 
normal, conforme os horários habituais.

Ceanorte
O entreposto de abastecimento que aten-

de grande parte dos comerciantes da região 
funcionará normalmente, garantindo o fluxo de 
produtos hortifrutigranjeiros e outros itens es-
senciais.

Parques Municipais
Para quem deseja aproveitar o descanso e 

curtir momentos ao ar livre, os parques mu-
nicipais estarão funcionando sem alterações.

Estarão abertos:
Cândido Canela
João Botelho (Mangueiras)
Milton Prates
Sagarana
Sapucaia
A expectativa é de maior movimento, e a 

Prefeitura reforça as recomendações de cuida-
do com o meio ambiente e respeito aos espa-
ços públicos.

Coleta de Lixo
A limpeza urbana será mantida normalmen-

te durante todo o feriadão. A Prefeitura reforça 
a importância de os moradores colocarem o 
lixo na rua apenas nos dias e horários corre-
tos, evitando acúmulo e possíveis transtornos.

Saúde
Os serviços de urgência e emergência esta-

rão ativos 24 horas por dia, garantindo assis-
tência à população:

Pronto Atendimento Municipal Alpheu 
de Quadros

Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
Chiquinho Guimarães

As demais unidades de saúde funcionam 
conforme o regime do feriado e ponto fa-
cultativo.

Transporte Coletivo
O transporte público terá alterações ape-

nas na quinta-feira, 20:
Funcionará com horário de sábado,
Terá reforço nas linhas entre 17h e 19h, 

para atender ao aumento de deslocamentos 
no fim da tarde.

Na sexta-feira, sábado e domingo, a opera-
ção seguirá normalmente.

A Prefeitura de Montes Claros 
realizou na manhã desta terça-feira, 
18, cerimônia para homenagear os 
alunos e professores que se desta-
caram nos resultados apresentados 
no 3º simulado SAEB/2025. A ceri-
mônia foi realizada no Gabinete do 
Prefeito e contou com as presenças 
do prefeito Guilherme Guimarães, 
do vice-prefeito Otávio Rocha, do 
secretário de Educação, Charles 
Gutemberg, do procurador-geral, 
Danilo de Oliveira, do chefe de 
Gabinete, Anderson Carvalho, de 
diretores, professores, alunos, fa-
miliares dos alunos e servidores da 
Educação.

O Sistema de Avaliação da Edu-
cação Básica (SAEB) é um conjun-
to de avaliações que diagnostica a 
qualidade da educação no Brasil. 
Ele coleta dados por meio de testes 
cognitivos que medem o aprendi-
zado dos estudantes, bem como de 
questionários contextuais que reú-

nem informações socioeconômicas 
e pedagógicas sobre as escolas. Em 
2025 outros dois simulados já ha-
viam sido aplicados aos alunos da 
rede municipal.

Para a avaliação são considera-
dos testes cognitivos que medem 
habilidades dos estudantes em lei-
tura, escrita e raciocínio lógico, com 
conteúdo alinhado à Base Nacional 
Curricular Comum. Na rede muni-
cipal de ensino de Montes Claros, 
nas turmas de 5º ano, 2.125 estu-
dantes realizaram o simulado. Já 
nas turmas de 9º ano, 1.339 alunos 
realizaram a avaliação.

Durante a solenidade, o prefeito 
Guilherme Guimarães parabenizou 
os estudantes e destacou os resul-
tados obtidos. “O importante com 
essa conquista é não se acomodar 
e estudar mais, para ser melhor. 
Vocês estão no caminho certo e 
não podem desviar dele. Há muitas 
facilidades no mundo, mas com o 

apoio dos seus pais vocês poderão 
se manter no caminho do conheci-
mento, conquistando grandes coi-
sas”, destacou.

Diego Martins, pai do aluno João 
Vitor, do 9º ano da Escola Municipal 
Geraldo Pereira de Souza, agrade-
ceu pela qualidade do ensino. “Só 
temos a agradecer pela melhoria do 
nosso sistema. Hoje temos orgulho 
em falar que o nosso filho estuda 
em uma escola municipal”, disse.

O secretário de Educação, Char-
les Gutemberg, destacou o plane-
jamento realizado pela equipe téc-
nica. “Desde fevereiro foi traçado 
o planejamento estratégico para 
chegar neste momento. Esses resul-
tados são fruto de um bom planeja-
mento”, afirmou.

O vice-prefeito, Otávio Rocha, 
falou sobre a valorização da escola 
pública. “As pessoas têm que enten-
der que o ensino público tem que 
ser bom também. A escola pública 

tem qualidade e vocês mostraram 
isso. A escola é suas e é importante 
que sejam valorizados”, disse.

Durante a cerimônia, diversos 
alunos e professores receberam 
um certificado de reconhecimento 
pelos resultados. Os homenagea-
dos do 3º simulado do SAEB/2025 
foram os seguintes:

Destaque do 5º ano 100% de 
aproveitamento no 3º Simulado:

1 - Maria Helena Oliveira Medei-
ros

EM Professora Eunice Carneiro
2 - Miguel Gomes Bispo
EM Geraldo Pereira de Souza
3 - Paulo Henrique Pamplona 

Santa Rosa
EM Geraldo Pereira de Souza
4 - Victor Hugo de Souza Rodri-

gues
EM Ruy Lage

Melhor Turma 5º ano:

EM Geraldo Pereira de Souza
Professora Nayara Ruas de Car-

valho Almeida
Turma com maior avanço do 1º 

para o 3º Simulado:
EM Professora Eunice Carneiro
Professora Marina Lúcia de Car-

valho Alves
Destaque do 9º ano com 100% 

de aproveitamento no 3º Simulado:
João Victor Barbosa Coelho
EM Geraldo Pereira de Souza
Maior Resultado do 9º – Língua 

Portuguesa:
EM Geraldo Pereira de Souza
Professora Sandra Renata Fonse-

ca Mota
Maior Resultado do 9º – Mate-

mática:
EM Zizinha Ribeiro
Professora Luciana Gomes Cas-

tro Coutinho
Maior avanço do 1º para o 3º 

Simulado – 9º Língua Portuguesa:
EM Artur Fagundes de Oliveira

Professora Mariany Hester Alves 
Silva

Maior AVANÇO do 1º para o 3º 
Simulado – 9º Matemática

EM Celestino Pereira Salgado
Professor Leonardo de Castro 

Silva
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Montes Claros adere ao padrão nacional da 
Nota Fiscal de Serviços Eletrônica

Montes Claros realiza o 1º Fórum Comunitário do Selo UNICEF 2025-2028

A Prefeitura de Montes 
Claros, por meio da Secre-
taria Municipal de Finanças, 
deu mais um passo impor-
tante rumo à modernização 
da gestão pública ao realizar, 
na manhã dessa terça-feira 
(18), um encontro técnico 
para apresentar e detalhar 
a implementação da Nota 
Fiscal de Serviços Eletrônica 
– NFS-e Nacional. O evento, 
que aconteceu no auditório 
da Associação dos Muni-
cípios da Área Mineira da 
Sudene (AMAMS), marcou 
o alinhamento da adminis-
tração municipal à Lei Com-
plementar nº 214/2025, que 
determina a adoção do novo 
padrão nacional.

A reunião contou com 
expressiva participação de 
contadores, escritórios de 
contabilidade, represen-
tantes do setor produtivo e 
profissionais ligados à área 
fiscal. Estiveram presentes 

o prefeito de Montes Claros, 
Guilherme Guimarães, o 
secretário municipal de Fi-
nanças, Willian César Rocha, 
a secretária municipal de 
Planejamento, Orçamento 
e Tecnologia, Priscila Batista 
Almeida, além do Procu-
rador-Geral do Município, 
Danilo Soares de Oliveira. 
Representando instituições 
externas, participaram o 
delegado da Receita Federal 
em Montes Claros, Filipe 
Araújo Florêncio, o supe-
rintendente regional da Fa-
zenda, Saulo Siqueira, e o 
presidente do Sindicato dos 
Contabilistas do Norte de 
Minas, Flávio Amaral, entre 
outras autoridades.

Durante o encontro, 
especialistas apresentaram 
detalhes sobre o funciona-
mento do Sistema Nacional 
de Nota Fiscal de Serviços 
(NFS-e Nacional), que passa 
a substituir, de forma padro-

nizada, os diversos modelos 
e sistemas municipais hoje 
utilizados em todo o país. A 
obrigatoriedade da adesão 
entrará em vigor em 1º de 
janeiro de 2026, exigindo 
preparação técnica e inte-
gração entre setor público 
e privado para que a migra-
ção ocorra sem prejuízos 
às atividades econômicas.

A NFS-e Nacional foi 
criada com o objetivo de 
simplificar a emissão, re-
duzir divergências entre 
legislações municipais, am-
pliar o controle tributário, 
aumentar a segurança das 
informações e melhorar o 
ambiente de negócios. Para 
as empresas, a padroniza-
ção promete reduzir cus-
tos operacionais, diminuir 
riscos de erros e tornar 
mais ágil o cumprimento 
das obrigações acessórias. 
Para os municípios, repre-
senta modernização, maior 

transparência e melhoria 
na gestão fiscal.

Além da apresentação 
técnica sobre o novo sis-
tema, o encontro também 
abriu espaço para discutir 
as mudanças previstas pela 
Reforma Tributária, que 
impactam diretamente o 
setor de serviços. Foram 
abordados temas como 
a transição entre mode-
los, a parametrização das 
atividades, novas regras 
de tributação e os ajustes 
necessários para garantir 
conformidade na fase de 
implementação dos novos 
tributos.

Representantes da Pre-
feitura destacaram que o 
Município já vem adotan-
do medidas estruturantes 
para garantir a transição 
adequada, incluindo apri-
moramentos nos sistemas 
internos, capacitação das 
equipes e orientação aos 

profissionais da contabi-
lidade. Segundo o secre-
tário Willian César Rocha, 
a integração da NFS-e 
Nacional representa “um 
avanço fundamental para a 
modernização administrati-
va e para a simplificação da 
relação entre contribuinte e 
poder público”.

A Prefeitura reforça que 
novas capacitações, oficinas 
e materiais informativos 
serão disponibilizados ao 
longo dos próximos meses, 
garantindo que empresas e 
profissionais estejam plena-
mente preparados para ope-
rar dentro do novo padrão 
nacional.

Com a adesão ao sistema 
unificado, Montes Claros se 
insere em um cenário de 
inovação e integração fiscal, 
fortalecendo a transparên-
cia, a eficiência da gestão 
pública e a competitividade 
econômica do município.

A Prefeitura de Montes Claros deu 
mais um passo importante na conso-
lidação de políticas públicas voltadas 
à garantia de direitos das crianças e 
adolescentes. Em parceria com o 
Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (CMDCA) e 
com a comissão intersetorial do Selo 
UNICEF, o município promoveu, 
nessa segunda-feira (17), no Espaço 
da 11ª Subseção da OAB/Montes Cla-
ros, o 1º Fórum Comunitário do Selo 
UNICEF 2025-2028. O encontro reu-
niu diversos segmentos da sociedade 
para analisar, validar e aprimorar o 
diagnóstico situacional da infância e 
adolescência no município, além de 
construir o Plano de Ação Municipal 
que norteará as políticas públicas en-

tre 2026 e 2028.
A mobilização integra o processo 

de certificação do Selo UNICEF, reco-
nhecimento internacional concedido 
a municípios que avançam em indi-
cadores ligados à educação, saúde, 
assistência social, proteção e partici-
pação social de crianças e adolescen-
tes. Montes Claros já conquistou três 
selos ao longo dos últimos ciclos e 
busca agora garantir mais uma certifi-
cação, reafirmando seu compromisso 
histórico com o desenvolvimento in-
tegral de meninas e meninos.

O Fórum contou com a participa-
ção ativa de crianças e adolescentes 
— protagonistas da pauta — além do 
prefeito de Montes Claros, Guilher-
me Guimarães, secretários munici-

pais, vereadores, conselheiros tu-
telares, representantes do CMDCA, 
articuladores e mobilizadores do 
Selo UNICEF, lideranças de bairros, 
entidades religiosas, servidores das 
áreas de Educação, Saúde, Assistência 
Social e Meio Ambiente, representantes 
de organizações da sociedade civil, do 
Ministério Público e da população em 
geral. A diversidade de vozes e institui-
ções fortaleceu o caráter democrático e 
participativo do encontro, considerado 
essencial para a construção de políticas 
públicas eficazes e alinhadas à realidade 
local.

Durante os debates, os participan-
tes analisaram indicadores relacionados 
ao acesso à educação, evasão escolar, 
proteção contra violência, saúde pre-

ventiva, mortalidade infantil, primeira 
infância, inclusão social, combate às 
desigualdades raciais e garantia de par-
ticipação cidadã. A partir desse diagnós-
tico, serão traçadas metas e estratégias 
para orientar os programas municipais 
até 2028, priorizando ações sustentá-
veis e resultados mensuráveis.

A gerente de Educação Integral da 
Secretaria Municipal de Educação e ar-
ticuladora do Selo UNICEF em Montes 
Claros, Helen Patrícia Vieira Maia, des-
tacou a importância do encontro como 
peça-chave na construção coletiva das 
políticas públicas. “Este momento é cru-
cial na busca por mais uma certificação. 
O Fórum representa um pacto coletivo 
pela proteção dos direitos de nossas 
crianças e adolescentes, justamente no 

ano em que celebramos os 35 anos do 
Estatuto da Criança e do Adolescente”, 
afirmou. Helen também ressaltou que 
o evento ocorreu simultaneamente 
ao início da Semana da Consciência 
Negra, reforçando o compromisso 
com a igualdade étnico-racial. “É um 
período que nos provoca a refletir, 
enfrentar o racismo estrutural e rea-
firmar a dignidade e o valor das crian-
ças negras e indígenas”, completou.

A presidente do Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, Fernanda Ariele da Sil-
va, reforçou que o Selo UNICEF vai 
além da certificação: “O Selo repre-
senta um compromisso permanente 
que Montes Claros assume para lutar 
e melhorar, de forma contínua, a vida 

das nossas crianças e adolescentes. 
Cada etapa do processo nos inspira a 
qualificar ainda mais nossas políticas 
e fortalecer as redes de proteção.”

Com o Fórum Comunitário reali-
zado, o município segue para a fase 
de sistematização das propostas e 
consolidação do Plano de Ação, do-
cumento que deverá orientar o traba-
lho intersetorial entre 2026 e 2028. 
O compromisso assumido por 
Montes Claros, segundo gestores 
e representantes da rede de prote-
ção, reflete o entendimento de que 
investir na infância é investir dire-
tamente no futuro do município — 
com mais equidade, oportunidades 
e cidadania para todas as crianças e 
adolescentes.

PROTEÇÃO INFANTIL
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*Michael Stephan da Silva

Não é raro nos depararmos com empresas e instituições que 
ao longo dos anos perceberam a importância de um pessoal pre-
parado para realizar bem a tarefa para que falhas profissionais 
sejam minimizadas e até extirpadas daquele ambiente experto. 
Por vezes observamos no interior dessas organizações, placas do 
tipo: “estamos há X dias sem acidentes”. Ou ainda, ao realizar-
mos visitas nesses estabelecimentos, é possível assistir espaços 
que são determinados como áreas de segurança, pois naqueles 
locais demarcados se pode transitar sem riscos de acidentes. 
Ressalta-se que no hodierno a maioria das entidades trabalha 
necessariamente com a prevenção para preservar os seus funcio-
nários ou servidores, com equipamentos de proteção individual 
– EPI, capacetes, ou coletes balísticos, trajes apropriados, óculos 
de proteção, etc. Esses são alguns dos itens que permitem ao 
pessoal envolvido estar amparado e protegido em sua área de 
trabalho. Igualmente verificamos que não é tão simples a sen-
sibilização do público interno de uma empresa a ter posturas e 
condutas para produzir mais e melhor. É possível que haja resis-
tência de alguns, que por vezes, que com uma visão apequenada 
ainda não internalizaram a importância e a necessidade de se 
manterem aparelhados para futuros imprevistos. 

Ademais percebemos ainda que alguns empregados incipien-
tes nas instituições não são adeptos a se preparem para o serviço 
de forma que poderiam atuar com maior eficiência e eficácia, 
bem como prestar um serviço de excelência, seja como servidor 
público ou funcionário de uma empresa privada. Vale dizer que 
o advento da máquina, desde era industrial no Brasil, por exem-
plo, o treinamento ao publico interno se tornou cada vez mais 
necessário, pois as funções passaram também a serem cada vez 
mais especializadas. A operacionalização do maquinário exigiu 
que o funcionário apresentasse conhecimento peculiar e pudes-
se executar suas atividades de maneira técnica e mais profissio-
nal. As organizações depreenderam ainda que o treinamento 
conduzia o público interno a um processo de aculturação para 
aprimorar técnicas, melhorar o desempenho, adquirir ou aper-
feiçoar conhecimentos, atitudes e habilidades, o que resultaria 
em uma otimização do que seria executado. Configurou-se en-
tão uma nova formatação na empresa para o treinamento, com 
carga horária definida, local apropriado, instrutores especializa-
dos e ainda avaliação daquele adestramento e dos resultados. 
Toda essa restruturação, de modo que os funcionários estives-
sem mais motivados, criativos e, que pudessem acreditar e agir 
conforme a cultura organizacional na preconização da missão, 
visão e valores institucionais.

Certa vez ouvi de um funcionário de uma empresa que ele 
fora promovido a um novo cargo em razão de sua conduta dedi-
cada e que uma de suas novas tarefas a partir dali seria ligar o ge-
rador de energia, caso essa faltasse em algum momento. Então 
um dos gerentes imediatamente o levou até a sala do gerador e 
lhe mostrou botões e manivelas. O gerente de forma simples lhe 
disse que na falta de eletricidade, bastava acionar aqueles botões 
e aquela manivela. Passaram-se alguns dias até que em uma in-
certa data ocorreu o corte súbito de energia. Então o funcioná-
rio se lembrou de que ali naquele setor somente ele teria, pelo 
menos, uma orientação. Quando então chegou à sala, acionou 
os botões, a manivela. Contudo imediatamente em diversas salas 
da empresa, um grande maquinário que havia ali começou a ser 
incendiado. O que o funcionário não sabia era que a manivela 
deveria ser acionada de acordo com a voltagem necessária. Por 
pouco ele não pôs todo o prédio abaixo com um grande incên-
dio.	

Nesse alinhamento, cada vez mais podemos compreender 
que a preparação procedimental, o treinamento constante, a 
conscientização e sensibilização das empresas em institucionali-
zar o aperfeiçoamento técnico podem não só evitar diversos aci-
dentes, mas também conduzir aquela a um patamar de evidên-
cia positivada. Por conseguinte se propagará ali, em efeito, um 
ambiente profissional agradável, seguro e, ainda assim, poderá 
ser exemplo para outras Companhias. Mais do que nunca, na 
conjuntura atual percebe-se a necessidade do aprimoramento e 
da especialização dos profissionais para estarem mais bem qua-
lificados, para que o mercado os possa absorver e para que eles 
se destaquem em meio a tantos que ainda não possuem a visão 
necessária para se desenvolverem em um ambiente técnico seja 
ele qual for. O cenário empresarial cada vez mais exige conhe-
cimento, competência, habilidades e atitudes diferenciadas dos 
que pleiteiam uma vaga nas organizações ou mesmo daqueles 
que desejam permanecer no desempenho da excelência profis-
sional.

UM GRANDE INCÊNDIO

(*) Capitão – Agência 
de Comunicação 
Organizacional - 11ª 
RPM

Polícia Militar recupera em Montes 
Claros motocicleta roubada

Polícia Militar prende suspeito e apreende drogas 
no Village do Lago II

Polícia Militar prende suspeito de receptação e 
recupera motocicleta clonada

VARZELÂNDIA

MONTES CLAROS

MONTES CLAROS

A Polícia Militar de Minas 
Gerais reforçou, mais uma 
vez, sua atuação eficiente no 
combate à criminalidade e na 
recuperação de bens roubados 
na região Norte do Estado. Du-
rante patrulhamento de rotina 
realizado no início da noite 
desta terça-feira (18), equipes 
da 11ª Região de Polícia Militar 
(11ª RPM), em Montes Claros, 
localizaram uma motocicleta 
que havia sido roubada no mu-
nicípio de Varzelândia.

A ação teve início após os 
militares receberem uma de-
núncia anônima informando 
sobre a presença de um veí-
culo suspeito abandonado em 
uma área de mata próxima ao 
trevo da Nestlé, na Avenida Dr. 
Sidney Chaves, região do Dis-
trito Industrial. A informação 
detalhava que uma motocicleta 
estaria escondida entre a ve-
getação, o que imediatamente 
mobilizou a guarnição em ser-
viço.

Ao chegarem ao endereço 
indicado, os policiais realiza-
ram incursões a pé, adentran-
do a área de mata fechada. De-
pois de percorrerem parte da 
trilha utilizada frequentemen-
te para ocultação de veículos 
roubados, os militares locali-
zaram uma motocicleta azul, 
parcialmente encoberta por 

galhos e posicionada de forma 
a dificultar sua visualização 
por quem circula pela via.

Após conferência dos sinais 
identificadores, foi constatado 
que se tratava do mesmo veícu-
lo roubado em Varzelândia, em 
ocorrência registrada recente-
mente. A confirmação refor-
çou a suspeita de que a moto 
havia sido escondida no local 
para posterior deslocamento 
ou desmanche, prática comum 
utilizada por criminosos para 
despistar o policiamento.

Com a verificação concluí-
da, a Polícia Militar acionou o 
guincho credenciado do pátio 
responsável pelo recolhimen-
to de veículos apreendidos ou 
recuperados. A motocicleta 
foi então removida do local e 
encaminhada para os procedi-
mentos legais, ficando à dispo-
sição do proprietário.

A PM destacou a importân-
cia da participação da comu-
nidade, que, por meio de de-
núncias anônimas, contribui 
de forma decisiva para o en-

frentamento à criminalidade 
e para a recuperação de bens 
furtados ou roubados. O sigilo 
das informações é garantido, 
e toda denúncia é tratada com 
seriedade e prioridade pelas 
equipes operacionais.

Com mais essa ação exitosa, 
a Polícia Militar reafirma seu 
compromisso com a segurança 
pública, monitoramento cons-
tante das áreas de risco, pre-
sença ativa nas ruas e pronta 
resposta às demandas da po-
pulação.

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais realizou mais uma importante 
operação de combate ao tráfico de 
drogas em Montes Claros. Durante 
patrulhamento preventivo na noite 
desta terça-feira (18), equipes da 
11ª Região de Polícia Militar (11ª 
RPM) receberam informações sobre 
a atuação de indivíduos ligados ao 
comércio ilícito de entorpecentes 
na Rua Jair Salomão Martins, no 
bairro Village do Lago II.

A denúncia anônima, relatando 
movimentações suspeitas e a pre-
sença de jovens manipulando subs-
tâncias entorpecentes, mobilizou 
imediatamente as guarnições, que 
iniciaram monitoramento discreto 
no entorno. A região, conhecida 
por reincidentes ocorrências rela-
cionadas ao tráfico, já vinha sendo 
observada pelas equipes de patru-
lhamento tático devido ao aumento 
no fluxo de usuários e denúncias 

dos moradores.
Ao perceberem a aproximação 

da viatura policial, três indivíduos 
que estavam reunidos em atitude 
suspeita fugiram em direção à parte 
alta do bairro, abandonando uma 
sacola plástica na tentativa de des-
pistar a equipe. Os militares agiram 
rapidamente e conseguiram abor-
dar um dos suspeitos, um jovem de 
21 anos, que tentou escapar pulan-
do pequenos muros e passando por 
vielas estreitas, mas foi interceptado 
após alguns metros de perseguição.

Enquanto uma equipe conduzia 
a abordagem, outra realizou varre-
dura minuciosa no trajeto utilizado 
pelos indivíduos em fuga. No local, 
foi encontrada a sacola descartada 
pelo grupo, contendo 10 buchas de 
substância semelhante à maconha, 
11 pedras de substância semelhan-
te a crack e 5 pinos de substância 
semelhante à cocaína. Além dos en-

torpecentes, foram encontrados R$ 
802,00 em espécie, valor que a PM 
suspeita estar relacionado ao tráfico 
na região.

O suspeito abordado não soube 
explicar a origem do dinheiro nem 
negou a relação com os demais fu-
gitivos. Diante da materialidade e 
da tentativa frustrada de fuga, rece-
beu voz de prisão em flagrante por 
tráfico de drogas e foi encaminhado 
à Delegacia da Polícia Civil, junto 
com todo o material apreendido.

A Polícia Militar destacou que a 
ação demonstra o impacto das de-
núncias feitas pela comunidade, re-
forçando que o apoio da população 
é essencial para o enfrentamento 
constante ao tráfico de drogas em 
bairros vulneráveis. A instituição 
reafirmou que continuará intensifi-
cando o patrulhamento no Village 
do Lago II e em outras áreas críticas 
de Montes Claros, buscando redu-

zir a influência do narcotráfico e 
aumentar a sensação de segurança 
dos moradores.

Com mais essa apreensão, a 
11ª RPM reforça sua estratégia de 
combate direto às organizações 
criminais e ao microtráfico, man-
tendo equipes atentas e operando 
de forma enérgica e contínua para 
preservar a ordem pública.

A Polícia Militar de Minas Gerais realizou 
mais uma ação de destaque no enfrenta-
mento aos crimes de receptação, adultera-
ção e clonagem de veículos em Montes Cla-
ros. Na noite desta terça-feira (18), durante 
patrulhamento de rotina, equipes da 11ª Re-
gião de Polícia Militar (11ª RPM) receberam 
uma denúncia indicando que um homem 
estaria utilizando uma motocicleta clonada, 
supostamente originária do município de 
Monte Sião, no Sul de Minas.

A informação apontava para um estabe-
lecimento comercial na Avenida Governador 
Magalhães Pinto, no bairro Alcides Rabelo — 
um lava-jato onde o suspeito trabalharia e, 
segundo a denúncia, guardaria a motocicle-
ta. A guarnição deslocou-se imediatamente 
ao local para averiguação e, após varredura 
inicial, encontrou a motocicleta Honda CG 

160 Fan, de cor vermelha, estacionada no 
interior do estabelecimento. A localização 
reforçou a suspeita inicial, uma vez que o 
modelo e as características batiam com o 
veículo relatado como clonado.

Os militares iniciaram vigilância dis-
creta e aguardaram o momento em que o 
suspeito se aproximou da moto e deixou o 
local conduzindo o veículo. A abordagem 
ocorreu na via pública, e o homem de 37 
anos foi submetido à fiscalização. Durante 
as verificações técnicas e documentais, os 
policiais constataram diversos sinais claros 
de adulteração: numeração do motor alte-
rada, chassi com marcas de remarcação e 
a presença de uma placa adesiva contendo 
apenas um QR Code, que ao ser verificado, 
constatou-se inválido.

Confrontado com as evidências, o sus-

peito admitiu ter adquirido a motocicleta 
por R$ 5.000,00 e reconheceu que sabia se 
tratar de um produto de origem criminosa. 
Ele ainda informou aos policiais que com-
prara o veículo de um homem residente 
na região do bairro Santos Reis, informação 
que será repassada à Polícia Civil para conti-
nuidade das investigações e possível identifi-
cação da quadrilha envolvida na clonagem.

O proprietário legítimo do veículo, re-
sidente em outra cidade, já havia registrado 
diversas autuações em municípios onde 
nunca esteve, fato que reforçou a suspeita 
de que sua moto havia sido clonada e servia 
de fachada para o deslocamento ilegal da 
motocicleta apreendida em Montes Claros.

Diante do conjunto probatório e da con-
fissão do suspeito, os militares deram voz de 
prisão ao homem por receptação, assegu-

rando-lhe todos os direitos constitucionais. 
Ele foi conduzido à Delegacia de Plantão 
Digital, onde o caso foi registrado e seguirá 
para investigação pela Polícia Civil.

A motocicleta foi removida para o pá-
tio credenciado, onde passará por perícia 
para confirmar, de forma técnica, todas as 
alterações identificadas. A Polícia Militar 
reforçou que continuará intensificando 
operações de patrulhamento e inteligên-
cia para coibir a circulação de veículos 
clonados, frequentemente ligados a ou-
tros crimes, como roubos, furtos e tráfico 
de drogas.

A ação bem-sucedida reafirma o com-
promisso da 11ª RPM com a segurança 
pública em Montes Claros e o combate 
rigoroso à criminalidade que afeta a tran-
quilidade da população.

Ação rápida da 11ª RPM reforça eficiência do policiamento e importância da 
participação da comunidade

Ação rápida da 11ª RPM frustra atividade de tráfico e reforça presença policial na região

Ação da 11ª RPM reforça combate a crimes de adulteração e circulação de 
veículos irregulares na região
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Abrasel Norte de Minas promove 1º Encontro de Bares e 
Restaurantes com Foco nos Vinhos de Mendoza

AMMESF reforça alerta sobre a importância da prevenção e 
dos cuidados contínuos com o diabetes

A seção do Norte de Minas da 
Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel) realizou 
nesta segunda-feira (17/11) o 1º 
Encontro de Bares e Restaurantes, 
um evento que promete estreitar 
laços comerciais internacionais 
e valorizar a cultura do vinho. Em 
parceria com a Hub One Stop Co-
mex, na Venda do Fred, em Montes 
Claros.

Com o tema “Vinhos de Mendo-
za (Argentina) em MOC”, o evento 
é voltado para empresários e con-
vidados do setor gastronômico, 
oferecendo uma noite de degus-
tações, oportunidades comerciais, 
negócios e conexões internacionais 
em um ambiente propício ao ne-
tworking.

“A Abrasel está sempre aberta a 
novas oportunidades e de valorizar 
a cultura gastronômica com a har-
monização adequada para realçar 
ainda mais os pratos tradicionais 
e da Cozinha Geraizeira. Esse en-
contro vem como o primeiro passo 
para que esse intercambio aconteça 

e que possa fortalecer ainda mais 
os bares e restaurantes de Mon-
tes Claros”, afirmou  Patrick Lucas 
Ferreira, presidente da Abrasel em 
Montes Claros.

Destaque para a Viticultura 
Argentina

O grande destaque da iniciativa é 
a presença de vinícolas e rótulos de 
Mendoza, uma das regiões produto-
ras de vinhos mais prestigiadas da 
América Latina. Os vinhos argenti-
nos selecionados serão harmoniza-
dos com uma variedade de sabores 
mineiros e brasileiros, criando uma 
experiência gastronômica única.

Facundo salomon, consul adjun-
to da Argentina em BH agradeceu  
especialmente à ABRASEL MG – 
Regional Norte e destacou o apoio 
da Agência ProMendoza e a todas 
as vinícolas presentes. “Esperamos 
que os vinhos mendocinos aumen-
tem sua presença no norte de Minas 
Gerais e abasteçam suficientemente 
a demanda. Da mesma forma, de-
sejamos que este seja o início de 

uma parceria profunda entre a Ar-
gentina, a Província de Mendoza e a 
ABRASEL Minas Gerais”.

O objetivo principal é fomentar 
o comércio e a troca cultural entre 
o setor de alimentação fora do lar da 
região e os produtores de vinhos de 
renome.

Articulação e Fortalecimento 
do Setor

O 1º Encontro de Bares e Res-
taurantes e Vinhos de Mendoza se 
consolida, assim, como uma plata-
forma relevante para a valorização 
do vinho e para a geração de novos 
negócios na área de hospitalidade 
e gastronomia na região Norte de 
Minas.

“O encontro foi uma grande 
oportunidade e num local estraté-
gico como a Venda do Fred que se 
tornou referência para encontros 
do setor. Esse acontecimento re-
força o papel da Abrasel como 
articuladora regional do setor de 
alimentação fora do lar”, destaca 
Patrick Lucas.

A Associação dos Municípios 
da Bacia do Médio São Francis-
co (AMMESF) intensificou, nes-
ta semana, o alerta à população 
sobre a necessidade de atenção 
permanente ao diabetes, uma 
doença crônica e silenciosa, ca-
paz de provocar complicações 
severas quando não é identifica-
da e tratada de forma adequada. 
O movimento reforça as ações 
de conscientização realizadas em 
novembro, mês marcado pelo 
Dia Mundial do Diabetes (14/11), 
data criada para lembrar a contri-
buição de Frederick Banting, um 
dos descobridores da insulina, 
fundamental para o tratamento 
da doença.

Segundo dados da Secretaria 
de Estado de Saúde de Minas Ge-
rais (SES-MG), o diabetes, quan-
do não controlado, compromete 
progressivamente vários órgãos 

e sistemas. Entre as principais 
complicações estão doenças car-
díacas, perda progressiva da vi-
são, danos renais, alterações nos 
nervos periféricos e problemas 
circulatórios, que podem resultar 
em incapacidades graves e até em 
risco de morte. A SES-MG alerta 
que, embora a doença se desen-
volva de maneira lenta, seus im-
pactos são extensos e, muitas ve-
zes, irreversíveis quando não há 
acompanhamento adequado.

A AMMESF reforça que a pre-
venção continua sendo a estra-
tégia mais eficaz para conter o 
avanço do diabetes, sobretudo 
do tipo 2, que representa cerca 
de 90% dos casos registrados no 
país. Mudanças simples, como 
adoção de alimentação saudável, 
prática regular de atividade física, 
abandono do sedentarismo e mo-
nitoramento periódico da glice-

mia podem evitar o aparecimento 
da doença ou, ao menos, impe-
dir sua progressão. Outro ponto 
destacado é a necessidade de 
acompanhamento constante para 
pessoas que já convivem com a 
condição, assegurando controle 
glicêmico e evitando complica-
ções crônicas.

Um dos aspectos que mais 
preocupam especialistas é o pré-
-diabetes — condição em que os 
níveis de glicose já se encontram 
elevados, embora ainda não sufi-
cientes para o diagnóstico defini-
tivo do diabetes tipo 2. De acordo 
com a SES-MG, essa fase inicial é 
totalmente tratável e pode ser re-
vertida com mudanças no estilo 
de vida, reduzindo em até 58% o 
risco de evolução para diabetes. 
Em alguns casos, o uso de medi-
camentos pode ser indicado para 
auxiliar no controle metabólico, 

sempre sob a orientação de pro-
fissionais de saúde.

O Ministério da Saúde classifi-
ca o diabetes em quatro grandes 
categorias:

• Diabetes Tipo 1 – doença 
autoimune caracterizada pela 
destruição das células que pro-
duzem insulina;

• Diabetes Tipo 2 – associado 
à resistência à insulina, obesida-
de, sedentarismo e envelheci-
mento, sendo o mais comum;

• Diabetes Gestacional – con-
dição desencadeada por altera-
ções hormonais durante a gravi-
dez;

• Pré-diabetes – quadro em 
que há elevação da glicose, sem 
atingir critérios diagnósticos defi-
nitivos para diabetes.

Com o objetivo de ampliar 
o acesso ao tratamento e forta-

lecer as ações de cuidado inte-
gral, o Estado de Minas Gerais 
disponibiliza medicamentos do 
Componente Especializado da 
Assistência Farmacêutica (CEAF) 
e oferece acompanhamento regu-
lar na Atenção Primária à Saúde. 
Para garantir atendimento mais 
integrado, o governo estadual 
opera o Projeto Saúde em Rede, 
iniciativa que interliga serviços 
e organiza fluxos entre Atenção 
Primária e Atenção Especializada, 
com foco em doenças crônicas 
como hipertensão e diabetes.

A AMMESF destaca que a mo-
bilização é fundamental para 
reduzir o número de casos e 
melhorar a qualidade de vida da 
população dos municípios que 
compõem a região do Médio São 
Francisco. A entidade reforça que 
a prevenção deve ser prioridade, 
e que a população deve buscar 

orientação médica sempre que 
houver fatores de risco, sintomas 
persistentes ou histórico familiar 
da doença.

“Cuidar da saúde é garantir 
futuro. E quando falamos de dia-
betes, cuidar é prevenir, acompa-
nhar e agir cedo. Nosso compro-
misso é fortalecer essa rede de 
proteção para que menos pesso-
as adoeçam e mais tenham acesso 
ao tratamento adequado”, reforça 
a associação.

A entidade ainda orienta que 
a população mantenha os exames 
em dia, adote hábitos saudáveis 
e procure as unidades de saúde 
sempre que necessário. O diag-
nóstico precoce e o acompanha-
mento contínuo são as chaves 
para evitar complicações graves e 
assegurar uma vida plena às pes-
soas com diabetes ou predisposi-
ção à doença.

Doença cresce silenciosamente e pode causar complicações graves; AMMESF intensifica conscientização na região
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Sandra, Ernesto e Olga formam 
uma aliança. Zenaide despista As-
drúbal. Zulma troca sua amostra 
de urina com a de Sônia. Manoela 
sonda Margarida sobre seus senti-
mentos por Lúcio. Lúcio anuncia 
que Dita gravará um disco, e todos 
comemoram. Quitéria entrega a 

Haydée o diário de sua mãe. Estela permite que Carmem cuide de Anabela 
por uma noite. Tobias comenta com Lauro que gostaria de cuidar do filho 
de Sônia. Margarida pensa em revelar a Lúcio que ela é Adamo Angel. Estela 
confronta Sandra e Ernesto. Zé dos Porcos e Maria Divina se interessam, 
respectivamente, por Francine e Sabiá. 

Filipa finge para Jaques que os 
dois passaram a noite juntos. Bárbara 
dispensa Davi. Samuel lamenta seu 
afastamento de Leo. Marlon desabafa 
com Leo, que fica penalizada com o 
estado do policial. Alan alerta Ryan 
sobre seu comportamento. Filipa 
conta a Leo que Jaques está com o 
celular de Ricardo. Marlon é convo-

cado para uma ação policial. Filipa e Leo contratam Érica como nova babá de 
Sofia. Alan e Pompeu elogiam Marlon por seu comportamento durante ação 
policial. Filipa e Leo chegam ao hospital para visitar Ricardo, e são observadas 
por Tânia.

RESUMO DE Novelas
Samira mostra uma foto de 

Joélly a Herculano e Lena. Jorgi-
nho deixa a prisão e se recorda de 
quando era o líder da Chacrinha. 
Gerluce desmaia ao se deparar 
com Jorginho. Gerluce esconde 
de Lígia, Joélly e Paulinho que viu 
Jorginho Ninja. Claudia fica apa-

vorada quando Josefa lhe afirma que Arminda e Ferette têm um caso. Kas-
per avisa a João Rubens que o Comendador quer ver a gravura do palhaço. 
Viviane reage ao saber que Gerluce viu Jorginho e aconselha a amiga a ser 
forte. Leonardo tenta uma aproximação maior de Viviane.



Montes Claros, quarta e quinta-feira, 20 e 21.11.2025
GAZETA NORTE MINEIRA 

25 ANOS
gazetanm.com.br 11Esporte

Ex-jogador do Atlético relembra pancadaria histórica 
em final contra o Lanús: “Valeu muito à pena”

América anuncia saída do atacante Fabinho antes do fim 
da temporada e inicia reformulação para 2026

Estigma do OnlyFans expõe machismo contra Gaby Soares, capitã 
do Cruzeiro

A memória do futebol sul-
-americano é feita de grandes 
jogos, de talentos que desafia-
ram limites – e, não raramen-
te, de episódios que extrapo-
laram o esporte. Às vésperas 
de uma nova decisão entre 
Atlético e Lanús, agora pela 
Copa Sul-Americana de 2025, 
o passado volta a bater na por-
ta do torcedor alvinegro com 
força. O ex-zagueiro Edgar, fi-
gura marcante das campanhas 
do Galo nos anos 1990 e início 
dos 2000, relembrou a panca-
daria generalizada que tomou 
conta do Estádio La Fortaleza 
na final da Copa Conmebol 
de 1997. O relato, quase três 
décadas depois, ainda carrega 
tensão — mas também orgu-
lho. Para ele, viver aquele caos 
“valeu muito à pena”.

A volta de um duelo car-
regado de história

Atlético e Lanús não são 
meros adversários ocasionais. 
A história das duas equipes se 
cruza justamente em momen-
tos decisivos, e assim será no-
vamente neste sábado (22/11), 
quando disputam o título da 
Sul-Americana no Defensores 
del Chaco, em Assunção. Para 
reforçar o clima de rivalidade 
e memória, Edgar, hoje aos 49 
anos, revisitou um dos capítu-

los mais emblemáticos dessa 
relação.

Natural de Belo Horizonte, 
o defensor teve três passagens 
pelo Atlético: 1995 a 2000, 
2001 a 2002 e 2004. Foi em 
6 de novembro de 1997, po-
rém, que ele viveu uma das 
experiências mais intensas da 
carreira. Naquela noite, diante 
do Lanús, no sempre hostil La 
Fortaleza, o zagueiro foi titu-
lar do time de Emerson Leão 
na primeira partida da final.

“De repente… virou guer-
ra”

Em entrevista à GaloTV, Ed-
gar contou que o duelo, até o 
apito final, transcorria surpre-
endentemente bem.

“Grande tensão. Engraçado 
que o jogo estava transcorren-
do em uma tranquilidade ab-
surda. Um jogo leal. A equipe 
deles estava fazendo um jogo 
leal, sem muita pancadaria. 
Nós tínhamos um time muito 
técnico, fazendo um jogo de 
alto nível. De repente, o que 
aconteceu foi que o jogo aca-
bou e começou aquela con-
fusão absurda, que ninguém 
entendeu, do nada. Foi um 
momento muito tenso para 
nós, porque realmente foi pe-
rigoso.”

O Atlético venceu 4 a 1 
com autoridade, mas o resul-

tado inflamou os ânimos dos 
adversários. Assim que o juiz 
encerrou a partida, jogadores 
argentinos partiram para cima 
dos brasileiros. O gramado vi-
rou campo de batalha.

Túnel fechado, torcedo-
res invadindo e 15 minutos 

de terror
Edgar detalhou cenas dig-

nas de filme — mas longe de 
qualquer glamour. Segundo 
ele, o principal desespero co-
meçou quando a polícia local 
fechou o túnel inflável que 
dava acesso ao vestiário visi-
tante.

“A gente ficou ilhado entre 
o vestiário e o campo. Torce-
dores deles invadiram para 
brigar com a gente. O que nos 
restava era tentar nos proteger 
e, de alguma forma, enfrentar 
os caras também.”

A situação escalou rapida-
mente. O técnico Emerson 
Leão, conhecido por seu tem-
peramento forte, acabou sen-
do agredido.

“Eu sei que o Leão tomou 
um soco na cara e quebrou o 
maxilar”, relatou o ex-zaguei-
ro.

Outro momento marcante 
foi o drama vivido pelo volan-
te Roberto, preso no alambra-
do enquanto levava golpes dos 

O América oficializou, nesta ter-
ça-feira (18/11), a saída antecipada 
do atacante Fabinho, de 26 anos, 
que não permanecerá no clube para 
a temporada de 2026. A diretoria 
alviverde confirmou que o contrato 
do atleta, válido até 31 de dezembro, 
não será renovado e que, em comum 
acordo, ele foi liberado das atividades 
com o restante do elenco. A decisão 
marca o início de um processo mais 
amplo de reorganização do grupo 
para o próximo ano, já que o Coelho 
chega ao fim da Série B livre do risco 
de rebaixamento e com foco na cons-
trução de um elenco mais competitivo.

Em nota publicada nas redes so-
ciais, o América agradeceu ao jogador 
pela dedicação e pelos serviços pres-
tados durante sua trajetória no clube. 
A despedida acontece num momento 
de transição, no qual o departamento 
de futebol já analisa peças, negocia 
renovações e observa o mercado em 
busca de reforços. A saída de Fabinho, 
portanto, representa apenas o primeiro 
movimento de uma reformulação que 
promete ser mais profunda.

Um início promissor e uma 
temporada marcada por lesões
Fabinho chegou ao América em 

2024 e, logo nos primeiros meses, se 

tornou um dos principais destaques 
do time. O atacante assumiu titulari-
dade absoluta sob os comandos de 
William Batista e Enderson Moreira, 
técnicos que antecederam Alberto Va-
lentim. Sua intensidade, mobilidade 
e faro de gol fizeram dele uma peça-
-chave no início das competições.

No entanto, a trajetória positiva 
foi interrompida por uma sequên-
cia de lesões que comprometeu seu 
rendimento ao longo de 2025. Em 
maio, Fabinho sofreu uma lesão no 
joelho esquerdo que o afastou dos 
gramados. Em junho, quando ainda 
recuperava ritmo, enfrentou uma 
contusão ligamentar no tornozelo 
direito, ficando novamente fora da 
equipe por um período significativo. 
As lesões tiraram o atacante de com-
bate no momento em que o América 
mais precisava de opções ofensivas, 
e o atleta não conseguiu retomar a 
forma que apresentou no início da 
temporada.

Números da passagem pelo 
Coelho

Durante sua passagem pelo Lanna 
Drumond, Fabinho disputou 64 par-
tidas com a camisa alviverde, anotan-
do 14 gols e contribuindo com oito 
assistências. Mesmo com as dificulda-

des enfrentadas em 2025, conseguiu 
registrar cinco gols e quatro assistên-
cias nos 22 jogos que disputou neste 
ano. Os números refletem a impor-
tância que teve no ataque do Améri-
ca, especialmente na primeira fase de 
sua trajetória.

Revelado pelo São Paulo, Fabinho 
acumula passagens por Athletico-PR, 
Chapecoense, Vitória, Mirassol, CRB 
e Criciúma, além do próprio América. 
Sua experiência, versatilidade e histó-
rico em diferentes clubes do futebol 
brasileiro fizeram dele uma contrata-
ção estratégica à época.

América mira futuro com 
Alberto Valentim

Enquanto anuncia saídas, o Amé-
rica também já definiu algumas 
permanências. O técnico Alberto 
Valentim, que assumiu o coman-
do da equipe e conduziu o time à 
recuperação após momentos ins-
táveis, teve seu contrato renovado 
por mais uma temporada. A conti-
nuidade do treinador indica que o 
clube pretende manter uma linha 
de trabalho e fortalecer o projeto 
para 2026.

Além disso, nomes históricos 
do clube voltaram a ser lembrados 
nos últimos dias, como o ex-jogador 

Sílvio Bernardes, apresentado em 
reportagem recente. Esse resgate da 
memória esportiva se soma à recons-
trução prática que o clube tenta reali-
zar dentro de campo.

Situação na Série B e último 
compromisso da temporada
Atualmente, o América ocupa a 

12ª colocação da Série B, com 46 
pontos. A equipe ainda tem um com-
promisso antes de encerrar oficial-
mente o calendário de 2025: enfrenta 
o Athletico-PR no próximo domingo 
(23/11), às 16h30, na Arena da Baixa-
da, em Curitiba, pela 38ª rodada da 
competição. A partida, embora não 
altere a permanência do clube na 
segunda divisão, é vista como opor-
tunidade para avaliação dos atletas 
que seguem no elenco e para testes 
que podem influenciar as decisões 
da diretoria.

Com a saída de Fabinho, o Amé-
rica abre espaço para reformular o 
ataque e buscar nomes capazes de 
liderar o setor em 2026. O anúncio 
marca o fim de um ciclo, mas tam-
bém o início de um novo capítulo 
no planejamento do clube, que 
pretende corrigir erros da tempora-
da e entrar mais forte na próxima 
disputa nacional.

A repercussão em torno da decisão 
da meio-campista e capitã do Cruzei-
ro, Gaby Soares, de criar um perfil no 
OnlyFans reacendeu um debate antigo 
e persistente: o machismo estrutural 
que ronda o futebol feminino. A notí-
cia, que deveria apenas informar sobre 
uma nova forma de interação da atleta 
com seus torcedores, acabou ganhando 
dimensões distorcidas ao reunir dois 
estigmas ainda profundamente enraiza-
dos — o preconceito contra plataformas 
digitais associadas ao conteúdo adulto 
e a sexualização constante do corpo 
feminino, sobretudo quando se trata 
de atletas.

Criado em 2016 para possibilitar 
que influenciadores monetizassem 
conteúdo exclusivo por meio de assina-
turas, o OnlyFans se popularizou justa-
mente por abrigar publicações sensuais 
e pornográficas. E, por isso, qualquer 

mulher que se associe à plataforma pas-
sa imediatamente por um julgamento 
que ignora contexto, intenção e propó-
sito. Gaby Soares foi alvo dessa lógica 
equivocada. A jogadora deixou claro 
que seu perfil teria apenas conteúdos 
relacionados à rotina esportiva: treinos, 
bastidores, reflexões e registros do dia 
a dia como profissional. Ainda assim, 
comentários carregados de machismo 
tomaram conta das redes.

Entre as reações, multiplicaram-se 
postagens que questionavam a utili-
dade de assinar um perfil sem nudez, 
que sugeriam protestos, ironizavam a 
iniciativa e afirmavam que a plataforma 
só teria sentido se houvesse exposição 
corporal. A lógica recorrente reforçou o 
que especialistas há anos denunciam: o 
corpo da mulher é tratado como públi-
co e permanentemente disponível para 
consumo — inclusive quando ela deter-

mina que não é.
Para a jornalista e pesquisadora Ra-

faela Souza, da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), a reação exagera-
da e distorcida não é coincidência. Ela 
aponta que o machismo aparece tanto 
na forma como a notícia foi veiculada 
quanto nas expectativas criadas em 
torno da atleta. “O machismo também 
está nessas expectativas das pessoas, 
duvidando que ela só vai compartilhar 
conteúdo da rotina, que é algo comum 
quando são homens. Mas é como se 
houvesse uma expectativa, como se o 
corpo dela estivesse sempre disponível 
para ser sexualizado”, analisa. “Quando 
é um atleta homem, compartilhar o dia 
a dia não gera tanta polêmica. E o ma-
chismo está também no fato de que ela 
precisa se justificar o tempo todo, rea-
firmando que não vai postar conteúdo 
adulto.”

O uso do OnlyFans por esportistas 
não é novidade e cresceu sobretudo du-
rante a pandemia de COVID-19, quan-
do vários atletas, homens e mulheres, 
recorreram à plataforma como alterna-
tiva para gerar renda ou financiar trei-
nos. O que difere, no entanto, é a forma 
como cada grupo é tratado. Enquanto 
perfis masculinos são frequentemente 
ligados à ideia de exclusividade e basti-
dores do esporte, mulheres que fazem 
o mesmo enfrentam julgamentos mo-
ralistas e limitações impostas pelo olhar 
sexualizado de parte da sociedade.

No caso de Gaby, o estigma se in-
tensifica não apenas por ela ser mulher, 
mas por ocupar um espaço de liderança 
no Cruzeiro — o que deveria potencia-
lizar sua voz e autonomia, não restrin-
gi-las. A reação desproporcional mostra 
que, apesar dos avanços e do cresci-
mento do futebol feminino no Brasil, o 

preconceito segue infiltrado nas arqui-
bancadas, nos comentários online e até 
em parcelas da imprensa esportiva.

A discussão vai muito além de uma 
plataforma digital. Expõe, mais uma 
vez, que o corpo da mulher atleta 
ainda é visto como algo a ser vigiado, 
consumido ou controlado — nunca 
plenamente respeitado. O caso de Gaby 
Soares revela que ainda há muito a ser 
enfrentado para que as jogadoras ocu-
pem seus espaços sem serem alvo de 
preconceito, julgamentos morais ou 
tentativas de deslegitimar sua imagem 
profissional.

Enquanto isso, Gaby segue fazendo 
o que sempre fez: liderando dentro e 
fora de campo, enfrentando barreiras 
e contribuindo para que, no futuro, 
decisões simples de atletas mulheres 
sejam tratadas apenas como isso — de-
cisões profissionais, legítimas e livres de 

estigmas.

dois lados — jogadores e torce-
dores adversários.

“Foram uns 10 a 15 minutos 
bem ruins, bem difíceis.”

A recompensa: título conti-
nental

Apesar da violência, o Atlé-
tico voltou para Belo Hori-
zonte com vantagem decisiva. 
Um mês depois, empatou 1 a 
1 no Mineirão e conquistou o 
bicampeonato da Copa Conme-
bol.

É justamente essa lembran-
ça — a de levantar uma taça 
continental com a camisa do 
clube — que faz Edgar relativi-
zar o sofrimento.

“Ao final de tudo, valeu à 
pena demais. Eu passaria de 
novo para poder ter a sensação 
de sair dali vencedor e de ter 
a possibilidade de levantar um 
troféu pelo Atlético novamen-
te. Valeu muito à pena.”

Invencibilidade do Galo so-
bre o Lanús

3 vitórias
10 gols marcados
5 gols sofridos
2 títulos conquistados (Con-

mebol 1997 e Recopa 2014)

O encontro de 2025
O novo capítulo dessa riva-

lidade está marcado para sába-
do, às 17h (de Brasí l ia) ,  no 
Defensores del  Chaco. O La-
nús busca seu segundo t í tulo 
da Sul-Americana.  O Atlét ico, 
por sua vez,  mira a primeira 
conquista da competição e 
tenta manter o retrospecto 
posit ivo diante do adversário 
argentino.

O passado, cheio de ci -
catr izes,  faz o duelo ganhar 
contornos ainda mais épicos. 
E,  como lembra Edgar,  certos 
sacri f íc ios f icam eternizados 
— principalmente quando 
vem acompanhados de gló-
r ias.
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Desde de menino fui um sonhador e graças ao bom Deus, cor-
ri atrás e consegui realizar quase todos. Sempre fui focado em ci-
nema e nas belas estrelas e astros dos anos 60,70 e até 80. Hoje, 
Hollywood não tem mais o glamour de antigamente e um dos meus 
sonhos era ir na festa do Oscar e é claro ficar nos camarotes vendo 
de perto o desfile das estrelas no famoso tapete vermelho. Em 1998 
fui com Rosângela Silveira para Los Angeles e era época da festa do 
Oscar. Como não falava inglês fluente, telefonei para o amigo Léo 
Brito, que estudava em San Diego  para vir me dar uma força. Ele  
veio e ficamos em uma enorme fila para conseguir o convite do Ca-
marote. Ele não quis ir e eu sozinho estava lá realizando meu sonho 
e aplaudindo cada estrela e astros que chegavam.…

Vejam a elegância de Laís Machado Santiago e Maitê Colares na 
cerimônia onde recebi a homenagem especial da Assembleia Legis-
lativa.

Na época do famoso “Baile da Glamour -Girl” eu trouxe para 
serem juradas às mulheres mais famosas da sociedade brasileira. 
Vejam aí IONITA  GUINLE que foi casada com Jorge Guinle proprie-
tário do famoso Hotel Copacabana Palace fundo pela sua família. 
Nesta foto ela está com a Glamour-Girl eleita Silvana Bicalho e a 
segunda colocada, Beth Pimenta. Bons tempos!

É sempre bom rever o querido Padre Ivan na Academia “ 360 Stu-
dio Fitness “( foto Maikon Personal).

Um brinde para Marina Queiroz e sua filha Alexandra.

Duas amigas que amo muito: Ronilda Bicalho que esteve festejan-
do a vida e Aparecida Albuquerque.

Beleza de mãe para filhas: Elaine Clair Pimenta Costa com Ana 
Carla, Viviane e Daniella.

E nesta série de fotos antigas, vejam aí este jornalista sendo aju-
dado pelos militares da PMMG distribuindo brinquedos para as 
crianças carentes. A CAMPANHA DO FRIO vem sendo realizada há 
várias décadas. E este ano estarei firme novamente para no próximo 
mês fazer a alegria das criancinhas.

Bela foto de Thiago Guimarães e Keyte Dantas com os filhos. 

 CORRENDO ATRÁS 
DOS SONHOS 

REVISTA ESPETACULAR - Já nas bancas em edição im-
pressa mais um número da revista Norte mineira TEMPO. Co-
mandada pela dinâmica Patrícia Silva que mesmo enferma está 
correndo atrás e a valorosa equipe comandada por Felicidade 
Tupinambá está a mil já preparando o próximo número de De-
zembro. Neste número temos como reportagem de capa o trio 
da BAIANEIRA, os gêmeos Sérgio e Rogério Athayde e Nando 
Nobre da “Vision” parceria que deu certo. Veja também em qua-
tro páginas as fotos do meu aniversário onde fui homenageado 
por 40 casais.

 PROTESTO - Gen Z nas ruas. Milhares de jovens protes-
taram contra a violência e o governo federal nesse final de se-
mana na Cidade do México. O estopim foi a onda de crimes e o 
assassinato recente do prefeito de Uruapan. Mais de 120 pessoas 
ficaram feridas.

ATÉ A JUSTIÇA QUERER AUMENTO - Câmara apro-
vou o reajuste salarial do Judiciário: três parcelas de 8%. O gesto 
revela mais que generosidade — mostra a distância entre quem 
julga e quem paga a conta. No país do déficit crônico, até a justi-
ça quer sua correção monetária.

 NATAL EM MOC - Fiquei contente em saber que o Pre-
feito  Guilherme Guimarães e sua equipe finalmente vai fazer 
uma decoração bela e digna da nossa grande MOC. Aliás, nos 
últimos anos como já disse anteriormente, a decoração de Natal 
foi um fiasco. Vou aguardar para dar minha opinião. Também 
os comerciantes deveriam ornamentarem suas vitrines e mesmo 
em frente com muita luzes e cores. Não entendi até hoje porque 
não colocam principalmente nos shoppings e supermercados as 
belas músicas natalinas.

 
CRISE FINANCEIRA - Segundo o Datafolha, 43% dos brasi-

leiros não têm reservas para emergências, e 84% enfrentaram 
crises financeiras no último ano. A nação vive à mercê do acaso 
— fruto de um Estado esbanjador e de cidadãos treinados a con-
fiar mais no favor que na prudência.

FRENTE A FRENTE

Evandro Avelino e Ada Cordeiro estão em Arraial  para ver 
de perto a casa que já está quase pronta no alto da Pitinga.

 E na próxima semana vou lançar o Kit de brinquedos para 
a CAMPANHA DO NATAL e espero contar mais uma vez com a 
participação de todos.

O gabarito oficial do 2º dia do Enem 2025 já está disponí-
vel e confirmou a anulação de três questões do exame. Mes-
mo com com itens a menos, a nota dos participantes não será 
prejudicada. O principal motivo é que, no Exame Nacional do 
Ensino Médio a pontuação não é um reflexo direto do total de 
acertos.

Hoje  feriado da Consciência Negra, deve ser marcado por 
cenários muito diferentes pelo país.

Segundo a Climatempo, a tendência é de tempo firme e 
temperaturas agradáveis no Centro-Sul. Já o Nordeste e o Nor-
te enfrentam chuva frequente, temporais isolados e momentos 
de instabilidade mais forte.

VAP&VIP


